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Salve a surpresa dos resultados dos dois últimos páreos das reu-
niões de sábado e domingo, decorreram sem maiores novidades as dispu-
tas ao Kipódromo da Gávea. Entretanto, alguns bons sustos levaram cs
apostadores... No segundo páreo de sábado, isso aconteceu... Acio-
naaa em bom momento a lita na seta dos 1.800 metros, viu-sa os
concorrentes correrem agrupados, tão moroso era o "train" da carrei-
ra... Bcngy, o grande favorito, galopava, fácil, tão fácil que não cor-
ria em último, como é de seus hábitos... No meio da grande curva,
ja estava em terceiro, dando a impressão de que estaria Já na ponta
quando enfrentassem a grande reta. Era uma barbaaa, uma autêntica
e legítima barbada — gritavam todos, nas três tribunas do Jockey
Club. E o susto veio na entrada da reta, quando Bongy desgarrou, in-
do até a cerca externa, perdendo contacto com os ponteiros, atrazan-
do-se uma infinidade de corpos... "Isso é para se ver como se rouba
Uma corrida!", disseram muitos, mas Bongy era mesmo muito supe-
nor à turma e veio paulatinamente descontando o terreno perdido,até alcançar e dominar Morena Clara... Ganhou favorito, rateou 17
cruzeiros... mas que susto levaram os seus apostadores.

No quarto páreo, Combativo assinalou a sua primeira vitória na
Gávea, cumprindo na ponta os 2.200 metros do percurso. Miami e
Mar Revuelto correram também o tempo todo nos segundo e terceiro
postos, respectivamente, enquanto os demais se revezavam nos ulti-
mos postos.

j^epois de levantada a bandeira vermelha, que autorizava o star-
ter a aar a saída para o sétimo páreo', houve uma "torcida'' fora do
programa... E' que Cerro Grande não havia feito de alinhar. Ulloa
levava-c até perto da fita e êle virava... Tornava a levá-lo e êle tor-
nava a virar... Geralmente, a indocilidade de um parelheiro causa in-
tranqüilidade e irritação entre os apostadores... Mas essa vez o quehouve foi uma "torcida" estranha... Depois de soar a sereia, como
continuasse a indocilidade do pilotado de Ulloa, o público queria ver se
iam acabar retirando o defensor das cores do Dr. João Borges Filho,
presidente do Jockey Clube Brasileiro... Cerro Grande estava indócil,
Ulloa nervoso, os comissários preocupados... e o público divertia-se.
Annal, foi dada a partida em bom momento, saindo todos agruoaaos.
Cerro Grande corria em quarto ou quinto, parecia um vencedor imi-
nente, ro meio da grande curva, já que se sabia que os responsáveis
peios seus dois mais sérios adversários — Galhardo e Monte Cario —
nao depositavam muita fé nos mesmos... No tiro reto, Ulloa conse-
guiu uma abertura pelo meio de dois animais e entrou na grande reta
na frente do pelotão. Vinha entretanto muito exigido o pupilo de

Claudemiro Pereira, sem conseguir fugir de Galhardo, que o atacava
implacavelmente. E quando Galhardo tomava a ponta, parecendo
definitivamente resolvida a corrida, eis que surge Monte Car!.: nor
fora feito assombração, para ajudicar-se o triunfo, formando v "cio-
bradinha" .. E isso que Monte Cario não "corre" nada na areia e que
os responsáveis tanto por Monte Cario como por Galhardo "não" acre-
ditavam que qualquer dos dois pudesse ganhar...

As carreiras de domingo agradaram quase plenamente. Tiveram,
quase todas, desenrolar regular e o público viu seus favoritos « -uza-
rem vlroriosamente a meta em diversas oportunidades. Fiteiro, ei), -se
de passagem, confirmou o seu fracasso anterior... Como na corrida
anterior quando dera um banho respeitabilíssímo, correu o tempo
todo sem figurar... Deveriam proibi-lo de correr até que se elenco-
brisse a razão dessas' defecções, depois de uma atuação assás : lori-
tôria, em turma mais forte.

A atuação de Grilla surpreendeu a todos. Égua reconhecida!!:*nte
"gramática que jamais produziu uma atuação boa na areia, a nãr per
no dia em que secundou Blue Ribbon e Gurirl, não podia ser ;v>os-
tada. Entretanto, demonstrando não só superioridade sobre a turma,
como perfeita adaptação á pista de areia, já que marcou ótimo tempo
para o estado da raia,' venceu de ponta a ponta, num alarde de qualj-
dades que deixou tonto meio hipódromo... Foi por sua causa, certa-
mente, que o "betting" duplo não saiu, ficando acumulados para o
próximo sábado, CrS 241.664,00... E, já que estamos falando do !ti-
mo páreo, que foi que houve com Dominó?... E* verdade que não foi
apostado, talvez porque nenhum outro animal da coudelaria tinha se
vitoriado antes, talvez porque não é tido por "arenático", talvez porque
levava 51' quilos... Mas, em São Paulo, Dominó tornou-se um campeão
na areia, com cargas de mais de 59 quilos, e teve que regressar ao üo
porque lá já não tinha turma para êle... Que foi que houve com Do-
mino?.. .
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Por Alves Morgado (de
"A Bola", de LisboaI,

lislatístiea — O treinador ca-
tedrático Josef Szabo, do P C.
do Porto, apresentou o seu íela-
íório da época passada a direção

.tio clube.
Raabo gosta de estatística - e

todos sabem o valor das estatis-
ticas para o estabelecimento de
teorias e doutrinas.

Pois, no seu último relatório,
não faltaram os números, alguns
deles curiosos, como os que di-
zem respeito ao futebolista inter
nacional Araújo.

O meia-dlrelta da seleção na-
cional efetuou 40 jogos oficiais
e particulares, pelo clube portuen-
se, e marcou 40 goals. Uma boa
média; um goal por jogo. Se to-
dos os seus colegas da vanguar-
da do P. C. do Porto tivessem
atingido tal média, o campeão
nortenho não teria, talvez, per-
elido um único jogo.

Outros números interessantes,
relativos ao mesmo jogador: cem-
nnreceu a 43 treinos e faltou a
i utros tantos.

Trata-se, é claro, duma coiirci-
dência, mas parece de propósito.

Szabo não o diz. mas êle pró-
prio deve ter proferido, pelo me-
nos 43 sonoras interjeiçôes, cor-
iespondentes às 43 faltas do seu
pupilo.

Uma interjeição
falta.
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Preeoeidade — A menina Ge-

raldine St. Aubyn Hubbard não
tem ainda ano e meio •— e já
nada. Deve ser detentora de to-
dos os recordes da sua idade.

E' filha duma nadadora •igipeia
de categoria. Denise Newraan.
Aos dois meses, começou a apren-
dizagem, na banheira, com a
mãe. Agora, nada em recipientes
de maior envergadura, e o mar,
para ela, já não é mais do que
uma banheira em ponto grande

Lembra-nos uma história con-
'ada por Ponson du Terratl:

O escritor tinha um amigo, que
era oficial de marinha. Esse bo-
mem, que sulcara todos os ocea-
aos, veio a morrer afogado, numa
tina, quando tomava banho.

E' isto um libelo terrível con-
ira o banho, mas, também, é o
panegirico do sistema seguido por
Denise Newman com a filha.

Se toda a gente começasse por
aprender a nadar em banheiras,
não teria acontecido a desgraça
que o escritor francês nos conta.

a\
JP£70000BPS/L

ABAIXOU COM
MK.

DS "IIUEiriDO ESPORTE

a liberdade de im-
se Julgar ofendido,
críticas publicadas
aos latos, não ca-

vpesar de todas as represálias que a imprensa esportiva tomou
contra a atitude do presidente do Tribunal de Justiça Desportiva, da
F. M. V . ainda não cessaram os pruridos da "criticofobia". Na verdade,
a atitude tomada pelo Departamento de Imprensa Esportiva loi mui-
to branda, porque não passou de uma nota oficial enérgica na qual
declarou o seguinte: a) — que nao aceita, repele e devolve ao seu au-
tor tais conceitos, pois vivemos unia época em que
prensa ê plenamente assegurada, restando a quem
recorrer aos meios legais; b) que, mesmo que as
por alguns cronistas esportivos não se ajustassem
bia. como não cabe a um poder subordinado ao presidente da Fe-
deráçao Metropolitana de Football, uni protesto grosseiro e destoante
de quem o formulou, de quem o aprovou e, especialmente, para quemele é dirigido".

Deveriam ter sido aplicadas as mesmas sanções que o D. I. K.
usou por ocasião do Livro Vermelho do América, publicado após o ru-
moroso caso América \ São Cristóvão, há d ou 7 anos, deixando de ei-
tar no noticiário o nome do grêmio rubro, e quando se fazia referen-
cia escrevia-se "o clube do Bolinha", o "clube do Alcebiades", sempre
utilizando-se dos nomes dos jogadores mais indisciplinados. Isso acon-
teceu na estréia do 1). 1. E. para unia demonstração de força da im-
prensa esportiva, e depois coisas piores foram ditas sobre a imprensa,
especializada, inclusive no último caso, e aquelas sanções nunca mais
foram aplicadas. Por que não se manteve aquela norma que obrigou'
uma retratação formar.' Certo paredro. useiro e veselro, em comparecer
às redações de jornais para exigir aos secretários retificações de arti-
gos ou noticias que não foram redigidas como achava que deviam ser,
defende, como é natural, um jogador que se julga ofendido por um
tópico, publicado numa seção humorística, sob pseudônimo, e res-
ponsabilidade do redator da página, sem citação de nomes, com fra-
ses que a dupla intenção pode dar o sentido que muito bem imaginar,
ilustrada com uma fotografia, que tem uma legenda, também sem
nome, que não afirma nem positiva, (mem faz humorismo esportivo,
com o sentido de critica, tem, ás vezes, que usar de ficção, e o evem-
pio mais evidente é o do Antônio Conselheiro no "Galho de Urtiga". A
Imaginação do Dr. .Milton de Castro Menezes entra com 00% (Sessen-
ta) nas histórias que êle escreve. Seria então o caso de processá-lo
diariamente. O referido paredro afirmou que nem a Bíblia entra em
sua casa. por causa das citações reais, que contém. Conhecido médico
falando conosco sobre a Bíblia, disse-nos que ali não se usou da fan-
tasia para se dizerem as coisas como elas são na realidade, mas que o
homem com o decorrer do tempo criou uma falsa moral e uma série
ue preconceitos em torno daquilo que o livro sagrado diz tão clara-
mente. Gondim da Fonseca revolucionou o jornalismo conservador,
utilizando-se em "Imprensa em Revista", dos termos empregados pelo
povo. Assim como o paredro defende, multo justamente, o jogador, os
cronistas, também sabem è saberão defender os seus colegas, certos ou
errados, porque somente assim será mantida a liberdade da imprensa.
A última nota oficial do D. I. È., em seu item "A", dá as armas para
ambos os lados. Agora o que não se pode admitir, sob hipótese alguma
é que uma pessoa que não seja técnica no assunto, nem pertença á
classe, uni mero jogador, classifique, semanas antes do tópico, um ór-
gão da imprensa de "pasquim".

Hecpeitem, para que sejam respeitados!

CMiCÔNWMM
CONTRA-CAPA — As equipes

cie vôlei de São Paulo e Santa
Catarina, respectivamente campeã
e vice campeã do certame extra
nacional. Em pé, da esquerda
para a direita, a turma de S.
Paulo: Celso, Belo, Pusíiglione
Ângelo Paulo, e Naim. Agacha-
dos os defensores de Santa Ca-
tarina, na mesma ordem: Teodc-
ro, Celso, Aldo, Plauto. Erico e
Luis. A partida final foi equili-
brada apesar da superioridade
dos bandeirantes.

CAPA - Dimas, centro-avante
do Vasco da Gama. O coman-
dante da ofensiva cruzmaltina
vem dia a dia impondo-se como
um valor ral. Nas páginas 4
e 5, Levy Kleiman focaliza em
palpitante reportagem a carreira
clêste jovem íuteboler.
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TÊNIS DE MESA
(Continuação i

12) OS OBSTÁCULOS

a) Se a bola, ao ser sacada,,to-
car a rede ou os suportes, serã
considerado "obstáculo" e se re-
petirá o saque.

b) Se um saque fôr feito quan-do o rebatedor não estiver orepa-
rado. será considerado "obstá-
culo" e se repetirá o saque a não
ser que tenha sido rebatido.

c) Se qualquer dos jogadores
fôr impedido de faz^r um bom
saque ou uma bôa rebatida, por
um obstáculo fora de seu con-
trole, a jogada deverá ser repe-
tida, considerando-se obstáculo
fora de controle.

u) Se qualquer dos jogadores
perder o ponto conforme a regra
14 (um ponto) "c", "d", "e". "f",
devido a um obstáculo fora de
seu controle.
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13) EM JOGO

A bola está em jogo desde o
momento em que foi projetada ou
deixada cair da mão do sacador.
deixando de estar em jogo quan-
do:

a) tenha tocado em um dos
campos, duas vezes seguidas;

b) tenha em _aque, tocado ca-
da campo alternadamente. sem
ter sido golpeada pela raquete in-
termediatamente;

c) Lenha sido jogada por qual-
quer dos jogadores mais de uma
vez consecu ti vãmente;

d) tenha tocado em qualquerdos jogadores ou qualquer obje-
to que êle estiver usando, a não
ser a raquete, ou a mão que es-
tiver segurando a raquete, abai-
xo do pulso;

e) quando na rebatida, ela ve-
nha em coatacto com a raquete,
ou a mão que estiver segurando a
raquete, abV.xo do pulso;í> tenha tocado qualquer ob-
jeto a não ser a rede ou os su-
portes ou aqueles acima referi-
dos.
14) LM PONTO.

Qualquer dos jogadores perde-rá "um" ponto:
a) Se ele deixar de fazer um

bom saque, a não ser nos casos
previstos na regra 12 "obstá»
culos".

(Conf; no próximo número i
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Dimas no centro do ataque quando ingressou no Tupi. de Juiz de Fora.

D A u
UM EXEMPLO!

Reportagem clé LEVY KLEIMAN

Flagrante colhido antes do prélio Tupi \ Flamengo, em que o Flamen-co. venceu por ;i a 2. Vemos da esquerda para a direita. Dimas. Bria.\eiau «> Jaime. Dunas foi considerado pela imprensa local como o me-lhor homem em canino

tSSi^Foi'?! iríníSLí5 Pn"Per,° ínvict° de 1945, de Juiz de Fora, peloinpi. i oi o artilheiro do time e do certame.
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(guando 1)1 mas veio para o Vasco uolhen-se este flagrante no üortuitó-rio cni/nialtino: em que vemos da esquerda para n direita: Luís Haverdo "Jornal dos Sports"; Isaias, que tinha sido operado e estava coin a'
perna enfuixada: Diogo Rangel e Dimas.
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^^w^H^P^PPíWHKyHHKI^S^B^HBHAByi
Dimas gosta multo de música. «•
iji-ío colocando um disco na suai;s(Iioi'ietro,:«. A música laz bemtos nervos, aos nervos de quemtem (|ue suportar os desejos de
;inls <)c unia multidão.
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Geralmente quando, fora da.s
rodas esportivas, se fala de jo-
gadores de futebol, os que não
conhecem o verdadeiro ambiente
futebohstico torcem a cara e di-¦/em: "Oh, jogadores de futebol!
Si[jeiLos imiteis, quo só sabem
correr e trocar ponta-pés du-
rante aovcnta minutos." Vamos
demonstrar como é irreal esta
afirmativa escolhendo, para exem-
pio. uma entre as tros centenas
de pessoas quo no Distrito Fe-
deral têm na carteira profissional
o registro: Jogador de futebol!
Olhemos por exemplo para a ta-
bela de artilheiros do camueona-
to carioca de 1947. até a 4.- ro-
dada inclusive. Encabeça a iis-
ta de goleadores e comandante
da oíeasiva cruzmaltinà, Dimas,
com 0 tontos em 4 pelejas. Veja-
mos a ficha esportiva deste ic-
gador do Vasco: Ingressou no ciu
be de Sáo Januário a 13 de Ju-
lho de l')47 Naquela ocasivio ha-
via um problema no comando do
ataque vascaino. Isaias fora ope-
rado cio menisco, e o grêmio da
Cruz oe Malta procurou arran-
jar a todo custo um jogador de
destaque para a posição, e lem-
brou-se d:; Dimas.

Em 1045, por ocasião do prelioentre a seleção carioca e a sele-
ção de Juiz de Fora, disputado na
cidade mineira, em que saiu vi-
toriosa a turma carioca por 6 a
2, um jornal da Manchester Mi-
neira estampou esta noticia: —

-< A>
Dimas em ação na ofensiva cruz-
malíini. num jogo contra o FJ;i-
minense, bloqueado pov Harol do,
euf,*t.u't«. líobertinhò encaixa com
¦ iií ioiMHade.

"Dimas para o Vasco Ademir
cantou o nosso conter em pleno
campo". Quando terminou o co-
tejo de ontem, Ademir, sem dú-
vida o maus completo atacante do
pais, e cjuc! jot;a da ponta direi ca
a ponta esquerda com o mesmo
sucesso, não escondeu o seu en-
tusiasmo por Dimas, o nosso pe-rigese centro-avante, que, mes-
mo soo a implacável marcação de
Huroldü 'líilii multo bem'. Ali
mesmo, no campo, Ademir convi-
dou Dimas para ir para o Rio de
Janeiro, para o Vasco da Gama.

seu cUibO, Mas Diluas está pre-so ao Tupi até I34ü. e só depois
ü-. expirar seu contrato poderádeixar o alvi-negro". Depois o
Flamengo esteve em Juiz de Fo-

a i pi") i. u com o Tupi. venceu-
(l>i-o por 3 a 2, c o parcrlro ru-'-jí-o negro Moreira Bastos que
oresenclarn ;i peleja declarou a
um matutino carioca:•'A.-ra. para c .nclulr, se o
Flamengo conseguisse pegar aque-
le centro-avante, Dimas..." ü
seu prestigio aumentou naquele
pre' o em que o selecionado mi-
heiro derrotou o
riocn por 2 a 0,
Ja peleja foram
jogador do Tupi,
•luiz de Fora estampou uma fo-
tografia em 4 colunas, com a se-
-•uuite legenda: "O craque quetodos querem Ladeado peleTciente Roranio, Geraldo Ro-
mualdo. Augusto
..ijaie«.e Dimas. o

uni lançou e que
querem conquistar.
• los dois ma 411'
maior feito dc
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selecionado ca-
e os dois goalsmarcados pelo
e um jornal de

Diante do altai dr Nossa Senhoradas Vitórias, no estádio rio Vasco.D.'iü:iS coloe.; uma flor. e pedeque :.• santa o jnoteja e permita«pie ele continue colhendo now»sti'.'»i i '5 em su , carreira.

e Flavlo Costa,
jogador qvie o

hoje todos
Foi o a vi tor

Cicos tentos, do
futebol mineiro

em todos os tempos". Logo cie-
pois R clubes passaram a dispu-
tar o seu conc.itrso: o Atlético
Mineiro, o Vasco, o Palmeiras, o
Flamengo, Fluminense e Bota-
fogo. O grêmio cru/.inaltino ven-
eeu a corrida e pagou 120 mil
cruzeiros ao Tupi pelo seu passe,e quando êle veio, repentinamen-
té, para o Rio. trazido por Diogo
Rantiel. o "Jornal dos Sports*-
estampou uma reportagem de
Geraldo Romualdo da Silva, e
uma foto com esta legenda: "Di-
mas O crãcic ~- Inflação". Há
3 anos Dimas jogava em Divi-
iiópoíis. uma pequena cidade do
Oeste de Mina-;. Estava longe de
pensar que valesse tantos cru-
zeiroí O Tupi foi buscá-lo lá.
Pagou-lhe. durante muito tempo.'.'00 cruzeiros para treinar às
quintas-feiras, e jogar aos do-
mi.ogos Pouco importava que jo-
gasse mal ou bem.

Mas quando passou a jogarbem foi aumentado em 50 cru-
zeuos Agora exatamente 30 me-
ses depois a bolsa do prôfissio-

iCont. na pág. 191

') cidadão de Divinópolis esta
sempre em eontacto com a fami-
:1a, e usa o telefone para saber•o.ui vão passando os seus emNliinr-i.

1'lorisia Costa, a esposa do técnico F
mentãiio", coluna diária do 'Moinai
oe D.iiiins o escudo de ouro pela coiii

lavio Costa e autora do "Meu co-
dos Sports", colocando na lapela

juista do titulo de aspirantes.
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Este, o campeão mundial de lutalivre, o italiano Antônio Roera.
Lutará, brevemente, no Rio. Está
destinado, a exemplo do que fez
em S. Paulo, a empolgar o públicocarioca. E' um valor excepcional.
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Cosme Gonçalves, o peso mo3-ca do S. Cristóvão, obteve nasegunda rodada do Campeonato

Metropolitano de Veteranos umconvincente triunfo sobre Jerô-nimo Goulart.
O peso mosca vascaino detémo record de vencer campeonatos

por walk-over!... Mas, desta vez
a coisa mudou de figtira!...

•Edson Neto, o valente pena doFlamengo, teve ensejo de mostrarsua grande capacidade de assimi-lar castigo; o seu vencedor, Ma-noel Nascimento, do 84-BoxingClub, apresentou-se em grandeforma e por certo deverá repie-sentar a F. M. P. no Camperf-nato Brasileiro deste ano.
•Armando Vasconcelos, peso le-ve vascaino, cumpriu, contra Se-bastião Nunes, um dos melhores

combates da sua carreira. Sebas-tião é um amador que muito pro-mete, desde que procure melho-rar sua técnica e aprimorar adefesa deverá ser elemento des-tacado na categoria.
•

Roberto Iglesias, massagista doSão Cristóvão F. R., fez sua re-entrée como juiz de ring, e por-tou-se regularmente. Neste se-tor, aliás, a F. M. P. conta com
um ótimo quadro de juizes, inte-
grado por Jaime Ferreira, Aiex
Pinheiro, Euclides Matesco e Ma-
noel de Sousa.

Antônio Gonçalves, o Kid Cho-
colate do 84 B. C. cumpriu dis-
creta performance contra Esmar
Gonzaga. íisce, si tivesse melhor
técnica, seria um caso séria na
?ua categoria, pois possui punchè combatividade.

Luís Sousa, o treinador do
Flamengo, conseguirá esse oble-
tivo?
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0 APARECIMENTO DO BOX NO RIO DE JANEIRO
n

O i>o\ continuou proibido'até as festas do Centenário. Disputando»
*e entaa o campeonato Sul Americano de Box, cessou a proibição. Nes-
se torneio o Brasil fez figura apagada, tendo apenas Gois Neto, então
na mclhoi fôrma de sua carreira, obtido unia ou duas vitórias, sendo
que os outros nossos representantes foram -batidos pelos argentinos,
uruguaios e chilenos. Antônio Rodrigues Alves tornou-se campeão dos
pesos leves, categoria que terminou empatada, com três campeões.

No dia M de Setembro de l!):í'í. no stadium do Fluminense, o box
brindou o publico carioca com o ótimo combate entre Vou Saucken,
o saudoso instrutor da Confederação Brasileira de Desportos, e o cam-
peão chileno de peso pesado Adolfo Eugenia Andrade, que veio ao
Rio paia disputar o torneio sul-americano, onde não combateu porfalta de adversários. Foi uni combate científico em "» rounds, con.se-
guindo Vou Saucken bater por pontos o chileno, demonstrando ambos
serem técnicos consumados..

Depois desse combate, realizou-se outro em um circo. UatMhi;
Dutch encontrou-se com Salvador Parras, no Circo Gallnnt, tia rua tia
Passagem. liste combate foi realizado no dia 20 de Outubro de l?)2'í.
saindo vencedor o alemão Battllng Dutch, por desclassificação de Par-

sexto round. por aplicar fouls, Foi Juiz ile ring o técnico João
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ras, no
Sherrer

Em
gloses e
nações.

qnado da estadia dos vasos de guerr
mar
rua

n liei ros das
Setembro de 1922
americanos, houve uma competição entre
Para tanto Foi armada uma arena mi rua Salvador Corrêa,cedida pelo circo americano "Shipp & Felpus". Os marujos pertenciamaos navios "Hoocl" e "Repulse", ingleses: •'Nevada" e "Marvland", ame-ricanos.

As entradas eram bem caras para a época, sendo o ingresso de ce-rui cobrado a CrS 10,00. \s vitórias foram divididas, quatroeada lado.
Desde 1921, e.vistia fundado por Werneck Genofre e Camargo de< astro, o Clube Atlético do Meyçr. fiste clube era o reduto do bo\ ca-rtoco. Seu treinador técnico era Romeu Garcia, o grande estrategista

que fez surgir as primeiras promessas de pugilistas, como fo-Armando. Osvaldo Magalhães, Horacio Guimarães

I II!-
ClllOí

.para

do riu
ram Luurindo
elegante amador português Antero Soares e muitos outros que faziamdo Clube Atlético o ponto obrigatório de todos os pugilistas e aspirou-• a.c ai.. ,..^so bpx< >jessa <4poca füi também fundado o Rio Boxing Club,ício Mendes, o brilhante José Erigido que hoje dirige uortiv» do "Diário de Notícias", e Dan Madison, outro entu-

tes do nosso
por lndalií
secção esportlvi
siasta do box.

Patrocinada pelo Clube Atlético, realizou-se a primeira reunião pu-ginstica que marca o verdadeiro inicio do nosso pugilismo, fazendadisputar um encontro

CHICO MISfiRIA... Esta cor-
rendo uma nova lista de snbs-
crição entre os elementos do A.
C. B. Segundo conseguimos apu
rar em fontes ditas bem inior-
madas, esta lista que está sendo
cercada de grande mistério. dt\s-
tina-se a angariar auxílio pe-ouniário para o nosso conhecido"Chico Miséria". Coitado... Se
êle nunca pagou um simples
drink aos amigos ou aos jornàlls-tas após suiu vitórias nas corri-
das deve-se ao fato de ser ape-
mis, miseravelmente... remedis;-
do. . . Os outros corredores, quevivem apenas do trabalho, e que
quando ganham um prêmio de 5
mil cruzeiros, gastam mais de 7
mil, em recepções aos amigos <•
aos jornalistas amigos, corno porexemplo o Gino Bianco...

Coitado do Chico. . . Em cada
corrida, ganha apenas uma me-
dia de 30 a 30 mil cruzeiros porcorrida, não pode nem pagar uma
rodada de chepp. . . Por isto é queos amigos do "Chico" estão fazen-
do esta subscrição. . . para oue
êle possa comemorar a sua r/rc-
xima vitória condignamente. . .
sem gastar nada de seu bolso. .

entre os dois amadores pugi
Antônio Rodrigues \1-\es, campeão brasileiro dos leves, título esse concedido ao vencedor daseliminatórias da Confederação Brasileira de Desportos e Osvaldo Ma-gaibaes. o melhor aluno daquela categoria do C. Atlético

.,.„ Kste combate foi realizado no rink de basket-ball do C. R. do
mhKP EgS «^venlentemeiite preparado, no dia 9 de Dezembro de
x,:í'. \l- r,fault&a° l«* rápido, saindo vencedor Antônio Rodrigues\l\es poi K. O. uo primeiro round, em 15 segundos.

Contra a CASPA
QUEDA DOS CABELOS

JUVENTUDE»
ALEXANDRE s-~

Nao tem substituto»'^*0*
USE E NÃO MUDE*CABEl0S

TÊNIS
0 TÊNIS ENTRE OS PE ESCREVEM SOBRE TÊNIS
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E' uma coisa humana e natu-
ral, o redator esportivo também
praticar o esporte ou os esportes
que difunde, propaga e incentiva
nos orqãos jornalísticos em que
ganha o pão de cada dia.

Mas, daí a ter campeonatos es-
pecialmente a eles dedicados, vai
uma longa distância...

Entretanto é o que se passa nó
Brasil desde 1933!

São decorridos portanto 14
anos, que mais uma vez "a Eu-
ropa curvou-se ante o Brasil",
como no princípio do século o
canção popular consagrou o feito
de Santos Dumont.

Mas ao ser criado no Rio de
Janeiro o primeiro certame de te-
nis para jornalistas, não teve o
desportista Djalma De Vicenzi a
idéia d© fazer nenhuma outra na-
ção esportiva "entregar os pon-
tos" perante a nossa terra. Êle
imaginou um campeonato, organi-
zou e realizou a disputa da fa-
mosa "Taça Kunzel", unicamente
porque desejava que os rapazes
que faziam na imprensa diária
as crônicas desportivas, também
se interessassem pelos problemas
do chamado "esporte fidalgo".

E o sucesso do i.o Campeonato

PAGINA

Brasileiro de Tênis para Iprnalis-
tas esportivos, disputado no es
tádio de tênis do Tijuca, consti
iuiu de fato se não totalmente
uma "escola" onde os alunos se
renovassem com a constância
gue seria de desejar, mas pele
menos teve a virtude de conguis
tar novos valores para a propa
ganda e estimulo do tênis em
iodo o Brasil, e fazendo com gue
clubes e entidades passassem a
fomentar novos certames e com-
petições amistosas com esse gru-
po gue de então para diante fi
cou representando no Rio e eu;
suas excursões pelos Estados o
tênis da imprensa.

A "Taça Kunzel", que durante
a "Grande Guerra" não íoi
disputada, o será novamente este
ano, em Outubro, corno desde o
início, nas quadras do Tijuca
Tênis Clube. Esse mesmo gré-
mio, desejando evidenciar -sua es
tima pelos jornalistas-tenistas, re-
solveu instituir, por proposta do di
retor de tênis sr. Oswaldo de Ai
meida, quatro pequenas taças
para um novo campeonato aberto
de duplas de jornalistas, que
será realizado paralelo à "Taça
fCunzei''.

Lucilio de (astro, de "o Globo"e Djalma De Vincerizl, do "l>
PORTE ILUSTRADO", Jornalistastenistas que irão disputar comocabeça de chaves, as taças "íviin-
zel" e "Tijuca Tênis Clube", a
primeira para simples e a segun-da para duplas, ambos os cam-
peonatos abertos a tortos os jor-nalistas brasileiros.
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Aqui estou eu novamente. Muitos não suportam esta seção, mas
eu repetirei o "slogan" de uma revista que surgiu vitoriosa, refiro-me
ao dístico de "PANFLETO": "Sempre a verdade, fira a quern ferir"-.
Pena fi que naquela revista não haja uma página para dizer as verda-
aes do esporte, como a realidade que ali se escreve de outros setores
da vida. Acho interessante destacar o trecho do comentário de Ie^-y
Klelman, do último número, intitulado "Crlticofobla, a nova doença
esportiva- "A nossa conduta, nesta seção, tem sido uma, a do constante
combate dôa a quem doer, porque nos limitamos a apresentar fatos
e contra fatos não há argumentos". E por falar em ESPORTE 1LUS-
TRADO o seu secretário parece que anda dormindo no ponto, pois na
reportagem sobre Jorge Amaral, empregou num mesmo periodo três
vezes o verbo desempenhar, sinão vejamos na 37.a linha da 2.a coluna
da página'5: "para desempenhar o Major Alemão de "Casablanca", co-
"eu extraordinário sucesso desempenhando na E-3, o Fantasma Voa*
dor, o recentemente a grande atriz francesa Henriette Morlneav. con-
vidou-o a desempenhar um dos principais papéis". Seria tão iacil \iti-
lizar os sinônimos "interpretar" e "representar", não acham?

Ao redator poderia ter escapado esta repetição, e o que é que fazen*
os revigores? Vivem recordando-sc do Ceará, da Paraíba e de Pernam-
buco, com muita saudade, e recebendo o ordenada cada quinzena. Eu
sou capaz de abandonar o meu castelo nas montanhas de Minas Ge-
rals para pegar uma sopa dêsse tipo! Ainda há um trecho da repor-
tagem sobre Jorge Amaral que deixou muita gente confusa: "Verifi-
camos que a sua cultura ia além da que poderia ser exigida de um
professor de ginástica. Mais tarde na Globo, quando o conhecemos pes-
soalmente, pudemos constatar que Jorge Amaral era o pseudônimo do
sr. José Altenfelder da Silva". Ora, a cultura de um sr. não quer di-
zer nada, é vago. Em meu grande arquivo, constatei que o autor da
reportagem deveria ter escrito: Dr. (Doutor), e não Sr. (Senhor). No
momento da revisão, os revisores deviam estar cantando: "Tomei um
Ita no Norte, pra vir no Rio morar, adeus meu pai minha mãe, adeus
Belém do Pará".

Os dois novos colaboradores desta revista, que têm pintado o sete.
são sem duvida alguma, o "Argos" nos "Instantâneos do campeonato
carioca", e o Barman na "Batida Carioca". Vocês sabem quem e Argos?
Trata-se do nome do deus da mitologia grega que tinha cem olhos.
Cuidado, porque êle vê tudo.

O l.asketball nacional anda mesmo decadente, e ainda reclamam
quando se tenta agitar o noticiário com um pouquinho de sal, e ve-
neno. Ai do futebol se não tivesse o apoio sensacionalista dos jornais,
que mantêm viva a chama do interesse público, porque na verdade o
futebol náo possui aquela fantasia com que os cronistas o pintam.
Querem uma prova evidente do que afirmo? Leiam êstre trecho final
de uma reportagem de "Diretrizes Esportiva" sobro a última noitada
interestadual do basket carioca, no ginásio do Fluminense: "O reser-
vado de imprensa foi invadido por grande número de estranhos. Um
senhor chegou a dormir naquele local. Sugerimos aos srs. diretores
do cluioe tricolor um maior rigor com os paraquedlstas" Um jogo in-
terestadual fez um cronista dormir, porque não acreditamos que uma
pessoa estranha à imprensa, sem permanente do Fluminense, pudesse
se sentar no reservado especial, e o meu serviço secreto míor-
rnou-me que o tal "senhor que chegou a dormir naquele local , era
de fato um jornalista, em missão especial e secreta. Trata-se de uma
figura especialmente encarregada de reprimir, com energia, a nova
doença esportiva a "Criticofobia", que vem grassando entre jogade-
res e paredros que se julgam no direito de opinar em altos brados con-
tra os comentários que não foram feitos a seu gosto. Portanto, multo
cuidadinho. Ao invés de arrolharem a imprensa, podem ser arrolha-
dos. Os métodos sáo moderníssimos. Falando ainda de basketban ,
o esporte que pode ser recomendado pelos médicos aos que sofrem do
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Dois flagrantes expressivos colhidos em Lisboa, por ocasião da yIsJIí»
do selecionado brasileiro de basket. Como todos podem verificar pelasfotos são verídicas as declarações do scratchmen Eugênio, veiculadas
no Rio, pela Asapress, o selecionado foi a Portugal para passear, e
não para Jogar, porque o cestobol luto é o mais inferior da Europa. A
esquerda, vemos Jogadores, Juizes e dirigentes se banqueteando na
mesa do hotel em que a delegação esteve hospedada. Da esquerd i paraa direita: Chico, Eugcmlo, Ainim, Aladino Austoto, Évora, Alfred.i, Ge-
túlio, Klin, Plutão, Adilio, Pimenta c Calubl. A direita, comodamente
refastehnlos nas poltronas do Francfort do Rossio, os eternos paredros
do basket nacional: da esquerda para a direita, Frausto de Almeida.
Otacllio Braga, técnico permanente do selecionado; Aderbal Carneiro,
e Adolfo Scherinan.

insóni i, vejam a "belezinha" que é este telegrama da Asapress pu-
blicado na imprensa carioca: "S. Paulo, 28 (Asapress) Dando suas
impressões sobre a temporada da equipe brasileira de basket, de quocol um dos integrantes, a Portugal, o jogador do Floresta, Eugênio,
adiantou que a excursão valeu apenas como oportunidade recreativa,
dado qv.e sob o ponto de vista técnico não houve o menor benefício, is-
to porque como acentuou, o basketball português se mostra muito
j.quem do brasileiro, incapaz, portanto, de oferecer qualquer melho-
ria. — Acreditamos, mesmo, frisou Eugênio, ser a bola ao cesto de
Portugal o mais inferior da Europa". Bonita maneira de agradecer a
hospitalidade lusa. O scratch brasileiro depois do belo papel no sul-
americano foi presenteado com um passeio a Portugal, e as vitórias
conseguidas perderam portanto a expressão, porque o selecionado pe-
gou "galinhas mortas" pela frente. Vou escrever uma carta aos meus
amigos da imprensa esportiva de Portugal contando o "conto de vi-
gário" de um selecionado que fracassou em seus próprios domínios.
e que procurou arranjar uma rehabilitação enfrentando times infe-
riores, veraneando, á custa destes, durante dois meses. Afinal, quem
íoi o agressor no jogo do Porto? Mistério insondável, tão insondável
como a permanência de Otacllio Braga na direção técnica do seleclo-
nado, e a eterna manutenção da mesma diretoria à frente da Come-
deração Brasileira de Basketball. Uma nota oficial esclarecendo o as-
sunto colocaria um ponto final em muitas interrogações que pairam
no ar. Advirto, porém, que não deve ser o mesmo tom da que profe-
nu o Presidente do Tribunal de Justiça Desportiva da F. M. F., por-
que terá uma resposta igualzinha por parte do D. I. E. e da A. C. D
Não aoieditando é só experimentar.

Recebi a seguinte carta, datada de 21 de agosto: "Prezado Príncipe
Lióvale. Sou um dos maiores admiradores de sua excelente "Torre de
Marfim", mas desta vez, francamente, ela me decepcionou. Vá lá que
V. critique o sr. José Lins do Rego, mas não me venha dizendo que
a seção "Esporte e Vida" tem somente como leitores a família do pró-
prlo Zé Lins. Você se esqueceu da enorme legião de adeptos do rubro-
negro que lêem a referida crônica. Além disso, V. se esqueceu que os
outros milhares de torcedores dos clubes co-irmãos também a lêem
para ver se ela fala bem ou mal do clube de sua predileção. Concluin-
do, meu caro príncipe, desta vez você falou demais.4 Bem, não va-
mos brigar por causa disto, os flamengos preferem o Zé Lins, prá qiie
discutir com os flamengos? Como você pede a colaboração dos leitores,
aqui vai a minha. V. precisa chamar a atenção dêsse tal de Zé de Sáo
Januáric, sobre a contradição em que caiu outro dia. Na "Pedrtnha na
Sbooteira" do dia 20 do corrente, êle diz o seguinte: "Por uma quês-
tão de principies, não costumo meter o nariz onde não sou chama-
ão. Quom está de fora, mete a viola no saco, cruza as pernas e deixa o
barco correr..." Ora, êle faz exatamente o contrário, vive a meter o
nariz ende não é chamado. Que o digam os dirigentes do Flamengo e
do Fluminense. Ninguém do Flá e do Flu o chamou para resolver
problemas. Por que é que êle vive a se incomodar com os casos alheios?
Ele é quem devia mudar o nome da "Pedrinha na Shooteira". Porque
êle só laia mal dos outros clubes, e do Vasco nunca. Será que no Vas-
co não existem problemas? Será que aquilo é o Paraíso? será, hein?
Por hoje fico por aqui, amigo príncipe. Desculpe a crítica, mas a vida
é assim. Continue a descobrir muitas verdades, porque até aqui nin-
guém se aventurou a tanto. Saúde e Fraternidade. Ângelo Pitou".

Depois dizem que esta revista não é cem por cento democrática.
Chamar um príncipe de você, imaginem! Mas o leitor tem razão, e c
jornalista Hermano Requiáo em seu esplêndido artigo do n.° 3 de"Panfleto", intitulado "A Família Chamada Imperial",, situa muito
bem esta questão de realeza: "Pois não estamos num regime republi-
cano há mais de 57 anos? Não é verdade qiie nos ensinaram nas es-
coals (o nos próprios jornais), que em 1889 nos livramos do jugo impe-
rial, e ingressamos na República?" Apesar de tudo, o Canor Simões
Coelho, em "Diretrizes", impressionado com o titulo de príncipe que
lhe foi conferido pelo Haroldo Praça da "Folha da Manhã", de Recife,
assinalou o aniversário de Oduvaldo Cozzi com a seguinte frase. "Ira-
tando-se de um dos nossos melhores amigos, não poderíamos deixar
passar, sem um registro o acontecimento. Parabéns, Príncipe Cozzi".
Coisa incrível em pleno regime republicano, mas ao que pareoe o sr.
angelo Pitou está com os primeiros sintomas de "Criticoícbia" do Zé
de S. Januário, e quanto à minha afirmação de que somente o Zé
Lins do Rego, e a sua família, e o chofer de lotação, liam o 'Esporte e.
Vida", posso acrescentar mais 2 leitores, você e o Vargas Neto, qu?
andou respondendo umas críticas.
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Todos os esportes
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agoSsetgo:mda-feÍra 
~ dia 25 de

Virão ao Rio, em outubro, os
Jimmy-Mc Lane, Alex Jany- AlanFord, Valery e Nakache.— O Atlético Mineiro pretendecriar um departamento no Rio
»«T^ Velci para ° Fluminense oSffSS^K Paul0' d0 Aten;ense°

Terça-feira — dia 26 de agosto:
00^" A ^ .F- A- ^a deu autoriza-çao ao Estudiantes de La Platapara em pleno campeonato argeii-tino vir ao Rio disputar umamistoso com o Botafogo, na feíta de inauguração dos refletores
naoGtlmrH!,t?eVeriano- **" affinao tem data marcada.
„f A^C- B- D- convidou o Ra-cing Boca e San Lorenzo paraum torneio em dezembro, no Pa-caembu. em São Paulo, do mini
eTS?5íí? 3 qUadr°s úrSguaíc

— O contrato de Juvenal foirescindido. Mas o médio míneíroassinou novo compromisso com Salvi-negro, por mais 3 anos re-

O Fluminense obtém reforços cmPernambuco. Chegou na semana
passada o goleiro Zé Pautoe, antes dele já vieram outros«o futebol recifense. A RadioGuanabara, a "emissora doa es-
portes", resolveu então reunirnum programa os pernambucanosque atuam pelo Fluminense e es
que vão atuar. Vemos da esqner-da para a direita, Zé Paulo, ar-queiro, Zeea, extrema, Orlando,.Milton, p locutor Sérgio Paiva, eo Coronel Menezes, que esta en-carregado pelo tricolor i!e trazeros melhores elementos do futeboldo Leão do Norte.

cebendo 120 mil cruzeiros de Ju-vas.
O Canto do Rio caso nãoconsiga a cessão definitiva doestádio Caio Martins, construirásua própria praça de esportesO Madureira contratou umnovo centro-avante, Adir, doAmericano de Campos

Quarta-feira — dia 27 de agostoSomente no final do turnodo campeonato carioca, é que oFluminense jogará a partida re-vanche com.a Portuguesa cie Des-portos, em S. Paulo!
i o~ ° Perú Pediu inscrição nol.o campeonato sul-americano de
p*»\n qo e ser«J dlsPutaclo em SãoPaulo, a partir de 14 de setem-

João Aguiar solicitou a re-novaçao de sua matrícula no Co-legio de Árbitros.
O veterano juiz Virei UnFriedrigh reapareceu na arbitra-gem apitando, em Juiz de Fora

SluPb 
° TuPinambá* * Esporte

Quinta-feira, dia 28 de agostoO River, de Buenos A:res faráuma temporada de 5 Voeos n»Espanha, recebendo 2S0 mu cruzeiros por partida U— Chega ao Rio, o técnico Ju-

randir, ex-arqueiro, X procura deJogadores pura o Comercial' l /-ABueiro e 3 atacantes. O primeiroelemento convidado íoi o extíéma Nilo, que pertenceu ao fhmengo e ao Botafogo.Adianta-se que o Flüminen-se prepara-se para renovar o con
Jf8to.de Ademir, que termina nofim deste ano Os associados dotricolor oferecerão um aparta-mento em Copacabana, e um aulomovel do úiçtn-o tipo.

A Bahia também quer verum Fla-Flú. no dia 30 de outu-bro, e ofereceu ao tricolor e anrubro-negro 45 mil cruzeiros decota.
-- O Uruguai participará dosul-americano de futebol doEquador.
Sexta-feira - dia 20 de agosto
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Juvenal, o médio mineiro oüe
tíndo a camisa do Botafogo.

Domingo — dia 24 de agosto-Placard do dia: agosto.
Campeonato Carioca — Quar-lovlTT*'- B^tafogo 4 x 8-3*KL

do Rio i~~ 
F1Tfmeng° 3 x Cantoao Rio 1 — Vasco 3 x Olaria ?-- Bangú 4 x Madureira 3. Cam?peonato paulista: Palmeiras 7 xComercial 1 — Nacional 3 x Por-tuguesa de Desportos 3 — iniranga 3 x Portuguesa Santista, i— e Jabaquara 4 x Juventus 2-— José Antunes Neto, do Rui

RÍríbpSúveÃ^? prova ciclistica"iOrPftrópoIis-Rio, com o tempode 4 horas, e 11 minutos. P— 2 novos recordes sul-ameri-canos de atletismo, assinalados
Sm n,Uln°i Aires' na competiçãodo Clube Esportivo América: Al-berto Triulzi, nos 200 metros ra-sos, com o tempo de 24"4/10 eIngeborg^Melo ¦ de Preiss, no ar-remesso do disco, com 39mlõ.

/,AT },509 cruzeiros foi o 'bicho"
vi^v1í°ga-Íores d0 Bo*afogo pelavitória sobre o S. Cristóvão, em

WM^i mWm^m¥à^^?^SMMMMmm^Sm^mM^m "t *-**"*-• •'.t *••'*"% •
fl!:;'fluÁ^?');.' Aí^Lu ^H »,***"-*•'¦' ¦¦¦ '

Ade.nir lera o seu contrato com oFluminense terminado no Pm do
5«ft* i tri<?olorcs pretendem não
v?ó iho SaIr f,e 8lwa «leiras; e
dó ri«h.°fe,recer a,em <,ils '«vasdo clube, um apartamento emCopacabana, e un. automóvel.

Em Madrid, falece, vitima deuma chifrada de um touro, o maiofamoso toureador dos últimostempos, Manolete. nos
,~ ° Botafogo jogará no dia

— O técnico Pimenta continua
sToreccrtoovrstrita ™$«°
Sa£o<1^ "" tlIa 30 t,e agosto:No campeonato carioca — 5.a

PEITORAL CREOSOTflDO

rí^ » ^8^M*^S% *aL?ft*»«« 
f> Clégio de Árbitros dosantes de sua mítrícul foram LnVTS,de um cl«be O S0dgSchmidt. EH-,0 antes de um^o^o* BoS?„YoA,a^„«„ ^^

Gerson. ttlu*u' raiando ao zagueiro

M
mssBLt :*«» © \

t^f
EU ANDAVA COMO UM TÍSICO.
PELA TOSSE ACORRENTADO:
MAS HOJE DEVO ESTE FÍSICO
AO PEITORAL CRE0S0TA00. 

'

rír,atnar1CÍOnturil0: Botalogo 4 xxaCs^sfí°2° - Madu"re'ra *
rio7 alfoí SgáSftf IkZtdos cariocas o veterano 1mZ ™i
ínl°tknCdaíl0.S de !?Iíveira Monteiro,

PaíSfiiíoo ^Peonato paulista:
^fSàZâ?^*' -Saa-
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INSTANTÂNEOS DO CAMPcONATO
CARIOCA DE 47

IS FAVORITOS TRIUNFAM
OÜANTO UjM TROPEÇA

Comentário de LUIS MENDES
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Durante a semana estávamos mi„__ ««^«-^ _,K Fluminense seria o mais; err^olgS?Td?S_2__f %UG ° J°g° olari*

saram também muitos dos cronistas ri„ ^ tl8, E' com9 nós Pen-foi transmitido por um punhado^8&t-S^tóÍ?^ òáSe p?é"°que viram mais sensação no cotejo da rua _n??E _ V?s mnis ('sPevtos.
deram oferecer ao público esportivo _m JS lc'hdessa formi. PJ-sando i atenção dos slntonizadoresi nois™n ÇSfí° sabcír080' monopoii-
Olaria c o resto corria dentro do favoritismo ™™mpolgava efata™ emlos escalados para dois cotejos o Bot?foin v no ^uní' ' ' c°ntudo, fo->váo x Vasco da Gama. &es dois^cSníSSÍ0-?0 ?lG e Saj Crls-muito parecidas. Si no sábado vimos um SííífnLac?í^eceram Cüif5asnor ao Canto do Rio. exibindo um fSh?i fr nitidamente supe-Figueira de Melo, tivemos ante _Sso^olho83fiSW n° «Ómlogò em:;o Sao Cristóvão. Falemos primeiro do nrtSfnu,£ Vasc? mul*o acimacoerentes com a marcha do tempo de sabado Paia «ermos

O CANTO DO RIO FOI UM FOCO DE PALHA
.«ha?,» Ã%NuorrsL1rsaon?^ngtVrct;adnectssi^de * *_após ter sido desalojado da liderança Tm_?£« dmnte do Flamengo,
oeria cér o esquadrão de Lamparina' o Rolo?1* °P°rtunidade não po-

" 
cWoSa^s0ada,0SSs6ec„rTr Í_Á_S_ í*1^ foi ««-vessfto, dai saindo para fora. Em seeuid_1íplS-,_CaÍU e^ cima do tra-é cooerto e a cabeçada de GeValdino fai mnnJ_™_"8*e ° lance: Gswaldometa desguarnecida. Eis que Son pnTSamente cainrJo dentro daa pelota, caísse, executa uma ouxadí, 

C°£f para ° arco e antes quePareceu-nos goal todavia? crítüz __ffi?2H_ !° no flagrante mo tento uma vez que se e_Xnt_aw loS™ P°deria mesmo assinalarbastasse, o couro não chegou?mésmo?á b_&r' ™' c?moAsi isso iá nãon aneceram, o Canto do Rio nâoTclammi m_ S°l0, ,As d«vid«« per-jornal especializado publicava o°_eí2!55S_i mas no dia se_umte ummeio metro dentro do goal lo momento Sm ?agrante: a Pel°ta quasecançava para o sensacional laiS llqUe ?pe de Gerson a aí-nao foi além da arrancada • Puxada... Mas o Canto do Rio
brUh^tSmonte num° l_ffi_Ç__fJS*- pri0«° dc P»'- í o <,uoam foi o Canto do Rio na tarde dp Sh^86^^0 se desvanece. As-«e deixou entrelaçar no restante do préío o __í_fVibrante na Saída ec uo Preiio. O Botafogo venceu por <ixn

hpa* .¦^.*,y,mM

PANORAMA GERAL DA 5a. RODADA
Comentário de ARGOS

Os àf^^Èím^-^é^^1^ apenas uma surP^a-
cha da rua Bariri ™t* ? n?,„n*inho Precioso na já famosa can-lupos d^dS^à^áíSSSrrtS fpantalho d0 certame. Os
para rodada dhninuSC? SS 6 para 8> e assim de "dada
*a primeira linha Na i7r°Í™ come(?a.m a definir-se posiçõesFlamengo, o rubrô-nee-rr £ança mantêm-se o Botafogo, e o
êro impôs a sua ciasseg«íè ÍST' ^Quanto que o alvi-ne-:!,i- Severiano «*™ ™„? ponteiro ao Canto do Rio em Gene-»* 2-a coÍSçãomcomaíma &££?„ ° Vasco-ma^eve-se firme

São Cristóvão em wí,?_f- Íor? ,de expressão numérica sobre
flvo. esta tem^oradaFnlo^^esatádreD?tindíníelÍZmente ,° es^drãores, e é um dos dois _hihi?Q «,,í £? ído as Proezas das anterio-«õi ponto siquer no 3 o ^OKqtn m oda ?a° conseguiram ganharocupado por 3 clubes tpr? f™ qUe após- a rodada anterior era() América o n,?Íi «« ag°i*a como único dono da posiçãodificuldade o Bangún°quraXadR0P^dUrelra logrou abatei> ^«c gradátivarnente £ ^f^6 de Passagem, está melhoran-
ma Bariri, o Flumi*nÍn^0£artida m°vimentada no campo da
? ? Para a ..a colocação SS?«fí_Sm-pJ?to' °.que ° desloü^ dair color cont-Ítiâ», °7çf°. situando-o a 3 pontos dos liderei Oao grSide trkhni^h?Hnte/Í,do ° ritmo de 4 ^als por pele a graças«ü asToníaSWdS com?,,0 Cant° d0 R1° 4bW?emanas, amargurou Í Soaí"11^0 e ° Botafogo durante .í
*:-Io cio 3.0 paafa O^oans^n2> derrota consecutiva, que fez pas-!,es para a regülaridfl'^I _í, Chamamos a atenção dos torcedo-

3 pelejas o_?4ao d^atUaç?ef do Madureira, que xpóa per-1 mlnimaP mírSanrin qQÍÍe íOÍ derrotado portanto por dife-_am,( marcanao 3 tentoc om í>nHr> <^^^ iT„. ^ .

0,«_

der

tü« Perdidos Âma^ri?ÍfrÍa^e Sa° pristovão, todos com 8 pon-
^ados clubes iaSÍe/tacada equipe deste grupo, e dos cha •
^ segui™^ a?iteU0en^n%^sepm dJ?,vida. o Olaria, com dois empa-
^ minutos finStcomníSm, «° ,Flumjnense, pelejas em que atérotdssimas, frente _? ÃS-oV placa^d- e com duas derrotas hon-
Pariri será c «eatrSSa n™Í25? ..eHPlame.ngo' ° grêmio da rua¦8rna. PermaneS «gn"prazeres de muitos. Segurando a lan-
estante o seu? time ^°eSS-°' +que apesar de ter melhorados1c^er um empate na° teve a feIicidade de conseguir

°-***"w„.¦Hn

"e,a!;ír,!,,gí!,T,:iíl?!,T1:c/í"rbíí''í/1'0 
?ôta'°s»» ('«»"> "° «»:

"uni último esforço oo!fsê_Ul_? cm,'iínv„ S^ÔS a ,,l6ía «l»ando C.eríon
Juiz estava mal coloca nü vi « „ „ PUXeta r,etirá-1» «'<> arco. Otento. Vemos na tm^^io^l\.\ÍSSSi:S P°'' lst°' ,lâ0 marco,, °
para as redes e o zagueiro? Geríím nri«ô,ó V°l,I° encaminhando-se
forço para cortar a tm^à^S^^^m(l0"Se mu" rt,tl™° es-

iJ

mo tempo que se vão firmand? seusXvaloSganhando, padrão, ao més-

tro ae um ataqu^ondtíàísíâfe^tíSSPiS °tavi° secundou-o deu-

sc„ci°esRi°' od*ir' Rafm^°. ^ss^assás gs_°_?_i_
¦¦os. og,_|S^SS SUrg'ram "a tàbott de ""•'-"•--

K O VASCO VENCEU TAMBftMno|™f$^S^^^l^£ ?.alha- Resls«« "«=»
porém. O São Cristóvão teve mais ri,VrQoLj0g0, Com uma diferençaexistiu durante toda a primeira fase 1?f_fIla s,ua resistência, que
SSIS^^ ° Va°íceo x_ la^oim^i*^
Usan^1 Ó?dao1Cs°nn5a_m'L^eSPS_efc1ael cdo0mPoré^n<?etP*ue"'a * ^empurrando de leve Danilo e Eli noudeT voc.nd^t0res de Jogadas e
?* SSWÍi8^- resistência capaz po? parte dIZV^Ttir Pel° centroJá no inicio da fase final, Maneca avantninví ^ha intermediária alva.dor, com um tento de magnífica feitííS l r «T_ ,fU iSuadro no marca-vao com dois tentos seguidos co^litL^6*}qnidaveL ° Sáo Cristo-quanto os locais permaneciam n atento SdM^aneca ° Placard. en-ss_.ao primeiro a°v—• >£S3_ ^K_^?re__ss a

Gostamos de Eli Aiimmtn -n
Gama e apreciamos o trabalhe, <ie A^l?» í?aneca e Lelé n° Vasco dano Sao Cristóvão, MunSinno, fn^io e 

' kGep,e„r argentmo que estr.i_udemais levaram um autêntico haíii-,?" ' " al&umas vezes Mical Osmaestro Danilo. UU[entico baile ao som da orquestra regida^ peloOe tal forma foi o domínir. w^ t,público presente à Figueira de Melo SShíí,va;i'2ta^ derradeira, que odo que o jogo que se desenrolavaeIP'RafaJ>ou olhando mais o '•placard"
mrua Bariri- E, toda avezqj o "__rv-Ho* I,reso ao ^ue a?ohtec an^para momficar um «_»„• fffiva" a Ppía°S 

Tfà&fti

mais um precioso ponãnho¦ A ^t?^"^111!61186' troPeÇou, pwdemtovao, regular. no' A cotação do jogo Yasco x São Cristo-
"-''''•ias^j^s1».. 
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O Botafogo obteve expressivo triunfo ante o Canto do Rio. abatendo- •. cm
General Se\eiiano. por 4 a 0, contagem construída na fase inicial. 1) O^vu!:lo
prepara-se para encaixar uma bola alta. enquanto que Sarno faz a barreira,
para impedir a entrada dos avantes do Canto do Rio. 2) Osvaldo faz a barrei?
ra no ar. numa cabeçada de Geraldino, sob as vistas de Ávila. 3) Outra in-
tervenção de Osvaldo, numa carregada tle Geraldino. 4) Osvaldo defende, sob
a proteção de Gerson. (Fotos de Newton Viana).
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ínsaciònal, sem dúvida, o pré-
Oíavla \ llumiuonse, dispu-

ido fia rua Uariri. Lances sen-
icionals ofereceu a partida, que
nall/.ou sem vencedor. O placard
casou no primeiro tempo, 2 a

e no final, l a 1. O grande es-
jtfço i!-: Ademir, fez com que o
ricolov não amargurasse uma
errota. I) Eis Ademir, em espe-
icuiar arrancada chutando em
oal, porém Martinho fez a de-
'ja, e ao longa observa o lance.

médio Ananias. 2) Lele.co, ;?
rande figura fia defesa olarien-*, desfaz de cabeça uma entra-
a 'le Rubinho, enquanto Amau-

marca Vdcniir. 3) O extrema
orghdio procurando fugir à
^árcaçào de Telesca. 4) rãnieo

11 porta ,i > «oal do Fluminense
|ciho escapa, porém Bigode cor-

a a^raacada, e correm em seu
uxilio, Telesca, e Gualter. (I'o-us de Ne \ton Viana).
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ZA
CAMPl5r»NATO CARIOCA DEFOTJSBOL
5.4 rodada - - TurnoSacado - dj-i 30 de Agosto:

/«5??*/ogl. * x Caat0 <*° Hio 0(»-u) — ?«o campj üo Br-r^o"'.— Heleno r2). Uenínlio *¦ =-V:;
g«o. Juiz: GeraMV;Ve.4íÃSV
.aiao — Gerson e Sarao: NílionAr: ia e Juvenal - Sanw rví«^
vJu«.;). rielenO R«n'n»n c Z3~~]no. Lianta co Pao. Odair Eoré-ca* e Lampariaa; Car^ô. BoSl

ât?Dnhal<aU21Untí0' ^««Wtoo e
l^**illf?*fi«tr--< *. * v yyk_

ttladureire. 2 a o» ^SSSfdlBonsucesso — WaMeanar Luoer-
iei 

7,,:^d'; ;2j> tio Bonsucesso
tetro (Tíjoloi bom. Cr3 !2b0Q00

£Í?««y5m,% 3ermímo e Mineiro"

Sé üoiz Cambuí. e Eunapio
América 2 x Bangú 1 

"2-1 
_

S°i 
"ÍW C-° >Sd3rwa -- Lima

Bangú. Juiz: Gama Malcher 4^.
fefijj ^Srii^Nm^^ ^
e Amaro;' Jorgliho. StS?r£rara *-:rra e Esquerdinha B&nêú-
Su.a Januário e Adauto- sSnôCardoso. l.Toac>r C?; rr7 & »7"°'
Olaria 4 x Pluminense 4 (2-9) —No campo do Olar^ - Ademir

dí^ÓaV^IeV'-A1Cino e SomeJlí.

Mart.n^J^f^^.^O.^a:
nem. Cláudio e Ananias-' *Tnr£< ~
nho. Aicinc Baiano. Tmí e oSl

soa. Fluminense: Robeninho,
pua*ier e Haroldo, Fascoal, Te-iespíi * Eígoíe; Amorim, AdemirBubiiih?. Orlando e Pinhégas.vasco 5 x São Cristóvão 1 .i-l)— No campo co São Cristóvão —>gn*?& <3, Lei a .-2), do Vasco;
^r^7- QD s&o Cristóvão. .Juiz:
A^u'"t\r1' Gcaes. regular.C*J S2.O0Ü.00. Sâo Cristóvão;Azur.-* Mundinho e Jair. índio

e .^; usa Cidinho. Mical,
aesS®^ 

": - ?estar e Magalh
.Í-TV" 3* '*ama -- Baroosa, Au-
çus.o 

-;• Ealfasiem; Eli, Danilo e
forge: Alírodo, Maneca. Dimasi^v-i"- c Frises.

CAMi»Ku>?A.TO CARIOCA DE
ASPIRANTES

Faumtuense 4 .••;' Olaria 1 —-
V.tsc ) 7 x fVio Cristóvão 'A - - fian-
gú l < Am-írlca S Madureira
4 •: P,o.'»£uceSíio 'i -- fiotaíogo 4:: Can'o do liio 0.

CAMí^RONATO CAHI0C\ DE•H VEM8
Fluminense 5- x Olaria 0 - Vas-co 4 x Sfio Cristóvão 0 — Bangú3 x América 2 Madureira 4 x

BOXISUCJC! "> 2.
NOS M.S/A1IOS

Campeonato Paulista: S. Pau-lo l x Portuguesa Santista l --

Números do Campeonafc Carioca de 1947

c
i-«
1Y-
2«

6.0

7.o
7.o
8«

-x'* r<Kiada

CLUBES
3otaíogo
Flamengo .
vai-co . .
Arr érica
r.-airinç-nse

^íacureira.
Bangú
Olaria . .
S. Cristóvão
Bonsucesso

Turno
J \ !>

Pontos

(a. P
GOAL;

C .. i)

Conutlans 4 x Juventus 2Em Curitiba -- Flamengo » YAtleticç 2 •-- f-2-2) Ti-tó"' 2Vaguínho, do Flamengo EhmJe Guará, do Atlético. Ju<z- -Y
tocilío Rocha, regular r>ç 

*""*
30.000,00. ^rÇ

FJaraenso -- Luiz; AlcidesQuiriiio Biguá (Jacíl! %~ã(Francisc-fi e Jaime; AdilsrrYzinho íAiiindci, Pirilo Ivan,nhjj, Tiao e Iíelio.
Atl.ítioo - I^io, Nilo e Wak>miro; Coquemala. Joaquim"Joa.j3.nhc: Eatista (Amarelinh-Jacsjn iMiltinho), Guará vtnue/a (alacsoa) e Círeno!

V^naVi'°ria 
~ Rí° Bra»eo;x

LJôn2FOríaIe2a '" n*™^* 3 :<
Campeonato Mineiro: AmérV,4 x Cruzeiro l -Em Juiz Te f ;ra. Votante o x tudí 0.

I J 0 10 18 1G -
4 fJ í» 8-0 94 5

f ! l 9 20 12 —
5 3 7 5 10 _
4 2o 7 17 11 -
T^"~2 44 811- 'i
II 2 13 14 ?
4 2 28 9 13 4
5_ ~8 5 14 •- 9ô — — ~io 7 20 13

Santa Cruz ?

D l^oS^^^Í^®^ ^gfp^ <ViWrIas>. E (Empates,,e C «Contra. S «Saldo», e D.. 
^Déficit) ,Perdldos' ~ G°ALS P (Pró).

nenimi^ágjf J^^28i^^eIro»: *-° ~ Ademir -Flumi-
(Vasco/ 6. -115 aasco>- Pinhégas (Fluminense), e Maneca

Goleiros menos vasados- O**-*)'^ ín„a0^
Total de renda, ^ ^1 (Botafogo), e Ari (Botafogo,. 1.
Próxima nd£?. a- 

CarnpecnatG em 25 Jogos: CrS 1.240.06100f. ^.í^ô rodada: America x Bo^qimtn ir^w. ,UJ'— Fluminense x São Cristován mY^, ~~ Flamengo x Botafoento do Rio. ^r.s.o\ao — Madureira x Olaria — Vasco x Con-

Mm líecife
América 2.

Em Porto Alegre — ImAi-nar-nal G x Cruzeiro o .-Ef:
Grêmio -2 '" °H0 Jose 4

Campeonato Niteróiense: Sen-tiba l x Ipiranga p
ViufnÍPfí°Kat° Baiano: B^ia 3 :
N<' EXTERIOR:

Campeonato Argentino- Estn

gSSSn*! 
'" 

«VT Plate 3 X S.
X?!.'< r'" P1^tense l x Hura-
n xt" c,\\acaritas 6 v Banfield

Campeonato uruguaio- ._ r,
x RÍr-ínVVTPeíÍHro1 ° — Cerro']x Ramp-.a Juniors l ~ - Defensor
Rivv^Slí31, 2 - Miramar 2 xrtiv«r Plate]

vue.-r. passasse nc domingo. Dela AvenidaBrasil, no:aria no meio da estrada tefimoí^
confines vagu^do am linhd Y.ícs-sY ^naa servida pelo Olaria, no Bar da nua £
"serra 

grande", uma cachaça íórf^ r' vbuco. O Olaria, o "terror ca Leoiiidin "Cim"
arrancando pontos preciosos dos arande — -wauaas ae iNi, e se nas íesse c Ademiro supererack" ^ '-••^^¦- " " ,C1«". rlut' . o tncoior esíar a dísionciado dos Jider^-s nadn maí,«, , ^--a..-
,/ —s naaa menos aue & oanfricMas uma vê? - ,.., " " ."^*i--'S-

r**'***l-UiiUu.CQnC c VOU r "^coicr de uma frfrtrw-~-« ~~ "*-- -.—, líugoroca ct'Tr... , __,/.
se valorizando rada vez m^-a tt 7 ,j. r.- . — -a /^2 mais. [Jxn torcedorco O.ana a cería altura de jogo exc'ataomo joga o ADEMIR FOOT-Bi^Ll ^:::í'"""

Spinelli, centro rr-éd.c aue veio para cTfuie

^na»;,^KfflOí,|

boi cariac:
depc: envergou

oetender o F.umi-ense
ca~iseta de Botafoac

enjü

^e agora a:ua co^o médio d:;e:tc no Olariaquando marcou o 4Y goal dos !eopo!dinén^e que parecia ser n fonto ^ .-".• - ¦tiI-'-ofe-
K ,u ser o [ento aa vitoria, saiu cor

ü^a„ T 
UnS a° que -care'-e tricolores

nho 5' . ®mp° :Gao atrás do Çcai de Marti-
XXX 

aniqmd0 insultos ao goleiro. atirando
^~rt;:.C í^1:0 Y150;5 de Ia"an;a. O técnico
l-"j. ¦ ^ X1- . ,Ric' íicou exaltado com
o Adêiiirjoa^o^eSr :.e.;çr:tc;:: T Bas:a
r, „:„j í ' ~ . ' e m,elro- nao e precisoa ajuda ao Exercito paro derrotar o Olaria
:::^:Z° ^mzyc:l na ™ ^in quando Ma-
a oeSo .r,"°U 

° apÍt°' dandc por ^rminadaa Peleja com o escore: Olaria 4 x Ademir 4-> ez f Jcr^lnho "ao poude agüentar corr- sensação a^ ip' r -=., ..- "
tnco.or, e desmaiou. Teria morri-

goai ' ai-

ao se o u.c

rendo para o me campo :ei:o um- touronao quiz parar nem para receberdos companheiros. Um :P6 de arroz"5 viu^cpreto, e indignado disse em altos brados Zrno Gentil Cardoso- s ; ,- Drac°s para
_ mui oara.se. — A, esta mais um auanao prestou para o Fluminense e veiam sócomo ele se vingou direitinho! E* precise íomar uma medida enérgica com respeito à presença de 

^ soldgdos em campo. No estad.o doO.ana, vários elementos ao Exército, encarre-gado,- de manter a ordem, foram para campo

 f . Y:a ;ivesse ;-r^níado. © bicho do
carioroi' sA ^i 

"''" Cru2eiros- e iodes os clubes
^ 

""^f ^ qUe a baÜda Ba^i deixará

iOVão^amTa 
da ba:ida do time do São Cris*.

Queimou ^m'^5-^91 ° bcCa de ninguem.
^h/;'7. p / —qamno nc primeiro tempo cs

uÍ4 autonücdX^^ 
^^ eStre!°u CCm—.-->^ ^-< —i¦—ütiw^i surro

to 3^!aí0gv 
nà° qUÍZ CCnVersa com o Can-•oo K10. e liquidou o no primeiro tempo Um

^TtL 
fcC6d°r do ^mi° niteroianTindlnado com a atuação do goleiro Odair, berrou-

!^LéS;l 
keSp^. n° goaI- o Canto do Rio nãcvence uma. Diretrizes Esportiva «/.wu,re.peito ao keeper Odair o sea»infe.

A FARSA DO GOLEIRO ODAIR
Quando o Eotaícgo conquistou o seu quarto ento de autoria de Heleno, Odair fmai„-e ,er machucado. Abandonou o aramado caPengando^ mas tudo não passava TfarsaO próprio médico do clube de Niterói veníicou esse fato. mais tarde
Voltando ao gramado, sem aue o sensubstituto tivesse deixado passarÇum conduziu se como setecido.
Cs dirigentes precisamesses artistas.

no BanmrérÍCa, c?9^ de ter da^ ^ ^a.le
ba-ahS na"- /emp0' quase que Perde a
no 2° t-m ° me:íre ]u- acabouno ^- «,-mpo com o time rt« &mAr,wmandando Cardosn ~í America
cem Lima SC 

c° ar Se cem Lima, e
O emMu °S, 

QlaC°3 rubrcs * azedaram.
Y 

emp0{e esteve por pouco e se oJogo lesse orinr'n-1 • ¦ '
~~ prmc.pai da rodada o Soro teria
c"ue¦ L-rtón ^ 

Uma COnheci^ casa. por-
Ste^T-na faVe- 

° due- --^ ateres-
JorgJho pP 

'a ÍC1 Òn;re Lamba c- SaúdeJorginh , e o moterneire de Eangú o Bllú ú.
a 

Agora que 0 0.a:ia está cm meda í:iJ"-wia..1e coortuno o ,,,„..- >>~»*vj o rectparocimenio no rrrKUr.-inem M \r^<^, r-.i a-alCU,J ,!vl Q, DIUQc'° ^^'Cta.io Fi,cio.

nada tivesse acon

estar atentos com

TODAS AS BATIDAS
^Bpj,

19, MARANGUAPE, f 9LAPA -
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° "'" ' ,,a,mcl^- »«- '«v«cto do campeonato pauUsta: d, „,-, do ,s,„,er«„ „,, —^*«M%,«

~ 
<Vi.x-n.ados: L»"». A?LXhTõs^^ Mio, cal«lra, Onerdan. n»me e

OLVKPICUS é^ctewu
LÍDER LEVA MUITA VANTAGEM...

Espera-se que o 2.°
paulista nao seja

mundo rÍ°qUe 
'!•"• d° 

xCampeonat° Paulista deixou atrás de si um
S° t T 

""'A, Nâ° poderia dsixar ds — ««I». Foi, sen,
em dèieiôta Partidas mais ricas de episódios entre dois clubes
90'eado atim ^ 

° VÍda, d° confronto- Auas, nunca se haviam
N-n inéd 

°S °1S qUadr°S- 7 g°0S °U Seja ^ a 3. E' uma con-
que levara 

^-u 
,° PreH° trÍC°lor X alviverde. Prova o o baque

3Ultadõ M 
°S 

d°S torcec,°res- Pa^os acertaram com o re-
arriscar' n° 0l acontece de tudo- p°r isso jamais se poderá
3or exe ,gnostlcos 

ou Previsões em qualquer situação. Imaginem,
i três d '-' ^ ° PréH° tivesse terminado três a três... Os quatro
íuer^ah 

^u Um °Iuadro derrotado. Mas do resultado já não se
amai-', „ffiSe G maÍS d0is pontos Perdidos do tricolor e sim que
WBtfalo p i 

Cfrlame de 4? ° S> Paul° recuperou tanta força, tanto
Tios iorc- esPeranças como o fez no recente prelio. Os pró-
3 em d? alVÍ 

Verdes reconheceram esta verdade, e isso impor-
•ensava 

2erf 
^ 

°.AcamPeonato longe de ter sido liquidado, como se
•ode aind -í j°g°' Uma vez que se Previa um fracasso tricolor,
lito que 

Q oferecer muitas novidades e quiçá imprevistos. Não es*á
3 campe° 

Segundo turno sera como o primeiro. Fosse assim e todos
rmr/rVti° °S seriam iguais e toda a vez que um clube tomasse
Istória ,-'lanteira seria êl° infalivelmente o campeão. No entanto a
3 exemplo 

Ce/-am<9 
¦ Paulifta SStá íarta de exempIos em contrário. E

sis baxC 
°S] 

• Ea° aiinal c1« contas os que constituem as bases razoa-
ais rece ^^sões robustas e convincentes. E qual o exemplo
tona to' tí ° próprio exemPIo do s- Paulo em 1946. O cam-Para o tricolor desde o início parecia tão fácil, tão canja,

turno do campeonato
como o primeiro...

s Lst%AMM mm^ ^ — •
:tsapema^
ri* galopante do quadro do UonMoí"™. 

^ SÒZÍnh°S a Cor'
Mas tal não aconteceu. Nada cS o se J^JT 

dÍ2ÍQ' " **»*•
dos sabem a sorte do S Prmi« Precipitou, porque como to-
Pousa na pMHo chantdo "choque 

%> 
"fe 

A 
"'^ '"^ SUS'

perde,. pc^ a a.v, verde e t™£ú£ 
*££.£% 

£** 
*°

quadra^d^DanrTnqa/dtVrrer^a^0 ° ^ d° ^ ^,0 o
patado Corintians e S Paulo termL?- ^T ^ E° termi™sse em-
no primeiro posto. C? S Paulc ZS ^ 

lgualdade d^ condições
.uda sa-vau 

"na 
derradeira radada^Faí T 

° 9-°' 
t 

R^a—",
mos, o campeonato não foiTadl COmo L T^™' ^ 

C°m° Ve"
que a prinoípio, ou na £\aT'dT%L^^™- ^ de™™*°
oferecer muito fácil para o clube « «Ti 

' 
,° 

Campeonato Pade se
Ninquém, baseado na expedência ôodl d."" 

" *" mU"0 d"eren,e-
tecer logo mais. O diabe é au« ft 1 • f 

° qUS P°derá ac0n'
de perder e mui,o ment de empatar Z 

"?° **£ a°ber TOm
zou oito vitórias em oito innoc, n quatorze rodadas totali-
grandes esperanças po isso estão 7'° ,,*"£**!• 

AS Ú"taas s
rias da fase final do prLie ro t^rn 

depoSltados nos ^eus adversa-
não surgirem *dvJn6rte™L^S 

e .^ P^eiros do returno. Se
peonato a seguir se transfor^ dT°tar ° quadro lider< ° «^
os completas do Ltoa "™" 

c6m°d° S °le^ Pa5sei0 P~

1

>H(nn¦¦^•«'gfflajjj^

^BfijjPjg^^^JM^^p^^^S^fgatm 1J ggg^gg^^iaj^ig**»*»»***^****»--^
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CÓRKE P01Í Al QUE.

...Esta novel secção de ES-
PORTE ILUSTRADO está sendo
mal compreendida peios despor-
tistas da Metrópole Esclarecemos,
pois, que a presente secção sem
o mínimo interesse de magoar a
quem quer que seja, tem por ob-
jetivo primordial, dentro dc um
humorismo sadio, movimentar ofraquissimo noticiário cestobolis-
tico carioca. Aconselhamos paraos que forem "do contra", umabôa dose daquele conhecido pro-duto..,

.. . Hugo Padula, o dinâmico
presidente da A. A. do Grajaú,
proporcionará aos aficionados dobasketball metropolitano, umanoitada sensacional de bola aocesto, por ocasião da inauguração
da sua moderna "cancha", mar-cada para breve. Coiibca, inclusi-ve, que haverá um interestadual.

DISSERAM-ME
QUE. . .

NO OUVIDO

...Évora, um dos basketballers
que mais se destacaram no últi-
mo sul-americano e pertencente
ao Botatogo. está em vias de
transferência para o Fluminense,
bem como outro "glorioso" que
nos pediu, por ora, não revelar
seu nome...

.. .Gatinho, ex-aluno do Cole-
gio Militar, que defendeu as cò-
res do Grajaú Tênis e do extin-
to Botafogo de Regatas, por mui-
to tempo, o qtie brilhou nas sele-
ç.ões cariocas, retornará ao bas-
ketball, porem, agora, como juiz...

...Amâncio, o pseudo-coach do
Floresta, de São Paulo, não passade uma figura de retórica, na
direção técnica daquele grêmio.
Pois, Massenet é ó "dono" do"team"...

SONHOS...

...O Mackenzie e a repetição
do feito na Divisão de Acesso, no
atual campeonato carioca...

.. .A Federação Metropolitana
de Basketball e a subvenção da
Prefeitura...

... A Escola de Oficiais de Bas-
ketball e a uniformidade de arbi-
tragem. .. ..

A PEDIDOS

Há certos camaradas que falam
mulco.' Não "que. 

gostem de falar,
mas, sim, porque pensam que
gostam de ouvi-los... (?!...).

•-f-s- '
TIN OCO

Embora procurássemos uma razão plausível para justificar o tre-

mendo colapso que o basketball carioca vem sofrendo, ainda nao

nos foi possivel encontrá-la. A verdade é que desde há algum tem-

po, começaram a surgir os primeiros sintomas de desintegração do or-

ganismo do entusiasmo que se conseguia estabelecer nos moios des-

portivos, sem que nos agremiações praticantes e simpatizantes tomas-

sem uma atitude capaz de debelar esse contagioso mal. Devemos
atribuir êvse mal à ineficiênciente propaganda quo se desanvolve em

torno desse desporto?... Ou às restrições impostas pelos perpétuos
dèficits orçamentários dos clubes?

Teriam sido as administrações passadas da entidade, as res

ponsáveis por esse declínio do basket bali?
Tudo é possivel. Mas se assim for, na realidade não poderão

ser, somente, os administradores os acusados desse fracasso...—;/
As diretorias dos clubes filiados são, também, prática e teórica-

mente, expressões do pensamnto e dos interesses do basketball.
Ha quem diga que as diretorias cos clubes filiados não cumprem

a finalidade que lhes foi atribuída e aceita. Logo, cabe a esses dingen-

tes tomarem todas as providências solucionadoras de todas as incon-
veniências. E se esses dirigentes não zelam pelo interesse do bas-

ketball, esses dirigentes são os responsáveis declarados.
Se os clubes se propõem a difundir um desporto de reconhecida

eficiência, devem dispensar o mesmo trato que dispensam aos de-

mais desportos seja nas suas seções propriamente, seja entre o seu

quadro social ou seus praticantes. A ninguém será permitido jusü-
ficativas. Todos devem 'compreender que os desportes amadores

exigem sacrifícios e muita capacidade de trabalho.
Ninguém desconhece que os clubes continuam sendo e serão a

viga mestra das atividades desportivas, logo, inteiramente respon-

sáveis pelos êxitos ou pelos revezes.

> .¦ . ¦'" ' 1

Évora, o "player" que mais se dos-
tacou no Sul Americano, e que [
agora vem ocupando insistente- [
mente o noticiário eestoboJlstico
da cidade, não só pela sua propa-
lada transferência para o Flumi-
-so.iSo «iod uiçquiBj ouioo asudu
são imposta ao juiz portugufis,
segundo Zé de S. Januário, em
sua "Vvlnnlia na Shootoira".
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O MARCADOR

INTERESTADUAL

vm\

O MOMENTO
É DOS FORTES!

SE È FRACO
TORNE-SE FORTE

PARA VENCER
NA VIDA. A

USANDO O

Dia 23-8

Botafogo, 46 x Floresta, 44
Flamengo, 42 x Corintians, 32.

CAMPEONATO CARIOCA DE
BASKET

3.a Divisão — AspLrantes

Dia 25-8 — Fluminense, :<0 x
Flamengo 82 — Vasco, 41 x Ame-
rica 28 — São Cristóvão, 19 x
Mackenzie, 27 — Tijuca, 35 X
Riachuelo, 28 — Sampaio, 18 x
Minerva, 32.

Dia 28-8 — Imperial, 11 *
Atlética Grajaú, 27 — Vasco, 45
x Flamengo, 33 — Grajaú, W x
Botafogo, 0 — Minerva, 30 :< Ria-
chuelo, 24 — Tijuca, 51 x Sam-
paio, 8.

2.a Divisão
dãrios:

— Quadros Sccun-

M IIUHiINOl

Dia 25-8 —
Flamengo, 45
rica, 23 — S.
ckenzie, 26 —
chuelo, 35 —
nerva, 28.

Fluminense, 39 x
Vasco, 27 >; Amé-

Cristóvão, 34 x Ma-
Tijuca, 3S x Ria-;1

Sampaio, 19 x Mhl

••

™/%Kz\ Dia 28-8 -r-
tica Grajaú,
Flamengo, 19
tafogo, 35 —-
chuelo, 86 w*
paio, 27.

Imperial, 12 x Atlé-
37 — Vasco. 18 \
— Grajaú, 23 % Bo-
Minerva, 31 x Ria-
Tijuca, 53 is Sam-
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K representaçuo baiana classifica

YOLEI
Afim de escolher a represen

ração nacional que defenderá
is nossas cores nó 1.° Cam

peonato Sul-Americano de Vôlei
boi, a F. P. V. promoveu uri;
:arnpeonato brasileiro extra, quf-
contou com a participação do
Bahia, S. Catarina e S. Paulo.
Lamentamos a ausência dos ca
riocas e mineiros desse certa
me, pois o não comparecimentc
;le suas representações tirou todo
o brilho do mesmo como bem pro
va a diminuta assistência que
•ompareoeu aos jogos que foram
realizados no qinasio do C. A.
Paulistano.

A não ser a vitória final aot-;
paulistas, nada rnais temos a re
jistrar, tendo em vista a grande
superioridade dos locais, que não
tiveram dificuldades para vencer
os baianos e catarinenses por
3x0. Os bandeirantes apresen-
taram um ótimo conjunto, onde o
íigura de Celso apareceu com
destaque.

O team catarinense que foi o
vice-campeão conseguiu impres
.sionar alguma coisa, possuindo
bons elementos, porém lhe falta
linda aquela classe necessária

-.ros qrandes quadros. O conunte
baiano atuou com entusiasmo, po
iam sem um padrão que coorde
:iasse melhor as suas joqadas.

Os quadros femininos do Grêmio
lleleninlui. compondo o team pau

I WM
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da em :..«» lugar, vendo-se da esquerda ,,«ra n direita: Milton. Kuvaldo, Dalwos, NWtoii, Renato e Haroluo.

S. PAULO VENCEU 0 CAMPEONATO
BRASILEIRO EXTRA

NAS PRELIMINARES DEFRONTARAM-SE AS EQU1-
PES FEMININAS DO GRÊMIO TABAJARA x SELE-

ÇÃO PAULISTA.
Escreve SILVIO CINTRA FILHO

Em resumo u Federação Pau
usta de Voleibol não alcançou
o seu objetivo, em virtude das
ausências mencionadas e da ne
nhuma técnica d'
tarinenses.

saia nos e ca-

OS QUADROS QUE JOGARAM

SÀO PAULO (campeão)
Celso • - Belo -- Püstiglione ¦
Ângelo -- Paulo o Naim.

S. CATARINA (vice-campeão)
Teodoro — Celso — Aldo -•-¦

Paulo — Erico — Luis.
BAHIA — Milton  Euvaldo

— Dalwos —¦ Newton Renatc
o Haroldc.

4

OS JOGOS FEMININO?

Na preliminai dos jogos mas
ulinos a equipe feminina do

Grêmio Tabajara, desta capital
enfrentou em uma "melhor do
três"' a seleção paulista. Depois
de duas partidas renhídissimas

Tabajara e da Seleção Paulista. Vê-se,
lista. Ajoelhadas na mesma ordem: LeílH

os paulistas levaram a melhor,
i;endo a primeira por 2x0
(17x15 15x13), e a segunda
por 2 x 1 (13x15 - 15x11 e
15x10). O quadro carioca, apre-
sentando-se desfalcado de Gilda
e Hilma, surpreendeu o iodos
pela forma magnífica em que se
exibiu. E' justo destacarmos no
seu quadro as figuras de Ludy
e Ivone, duas grandes revela-
ções que foram lançadas em
substituição ás que não puderam
acompanhar a delegação tabaja-
rense. Pequenina, Helena, Leda e
Efigenia cooperaram bastante para
elevar o prestigio do voleibol ca-
rioca o que conseguiram. A se-'.eção 

paulista, constituída de
Vera, Hilda, Zilda, Ruth, Heleni
nha e Norma apresentou se numa
forma técnica impecável possuiu-
do todas as suas integrantes um
perfeito dominio da bola branca,
fazendo por isso jús às duas be-
Ias vitórias alcançadas sobre as
cariocas.

sentadas, da esquerda para a direita:
. Ivone. Ludy, Pequenina. Bfijrenia e I

Consta que Betinho vai so
transferir para o Vasco. Será qu^
os vascainos vão oxcursionar ao
Prata?

Um dos jornais de S. Paulc
falando sobre a seleção de seu
Estado disse o seguinte: ficou pro
vado gue o "scratch" 

paulista é
o melhor do Brasil. Será que-
êsle joina! esqueceu se que exis
tem cariocas e mineiros?

-. Em S. Pauio um aos rnem
ores da embaixada do Tabajara
foi convidado para cer Diretor ae
Voleibol de um grande clube ca
rioca e a resposta foi a seguinte:
"Evita falar de caraos. Sabem
que .ó?

Por ocasião do jógc femi
nino Tabajara x Seleção paulista
uma das integrantes do quadr
carioca vinha falhando constem
!ernen'e. Como as demais esn
vessem reclamando, disse c s*
guinte: o meu jogo secou.

Norma. Zilda, Hilda, Vera, Rutls e
lelena, formando a turma Tahajar i.

., 
- .1 i
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Orlando, mela-esquerda do Mu-
minense, visto pelo leitor Dnvid
Costa Marques.

CARTA ABERTA AO VEREADOK
ADAÜTO LXJÚIO CARDOSO

Pelo leitor Waldir Morai'-
Paço parte da grande legião de

brasileiros que, em 2 de dezem-
bro de 1945, exercitou, pela
primeira vez, o sagrado direito de
opinar na escolha daqueles quedeveriam desempenhar o enobre-
cedor mister de dirigir o povobrasileiro na Presidência da Re-
pública e de representa-10 no
Congresso Nacional.

Consciente e patriòticamenteutilizei o poderoso instrumento de
opinião que o "slogan" de deter-
minada agremiação politien-parti-daria cognominou, mui acertada-
mente, de 'arma do cidadão". O
voto. Não me arrependa da es-
colha por mim feita naquela
oportunidade, pois a realidade
tem demonstrado que os eleitos
a quem dei meu voto tem saci-
do defender sincera e ardorosa-
mente os interesses do povo.Ao contrário do sueerlido cm
relação aos eleitos em dezembro
de 1945, intranquilizo-me no
que tange à eleição rio meu can-
didato a vereador. Isto, porquelhe sufraguei o nome. concorreu-
do, destarte, para lhe propiciar o
ensejo de andar de braço dado
com certos politicastios oportu-
nistas, coadjuvando-os na impru-
dente missão de contrariar um
desejo perfeitamente ^itendível
do povo que os elegeu; de obs-
tar, incomp.reensivelmente. a quese transforme em realidade umaantiga e justa aspiração popular:o Estádio Municipal

Acredito que Vossa Excelência
não esteja sendo movido por in-teresses inconfessável;;, quandose solidariza com aqueles politi-queiros profissionais. Atribuo asua atitude ao provável fato dese haver deixado imoressionar
pelos arroubos demagógicos defaisos delensores do povo. Poroutro lado, é possivel que Vossa
Excelência não seja "ían" do íu-
tebol e não conheça a odisséia
dos freqüentadores de espetáculos
balipodísticos (se me permite o
neologismo). Essas circunstán-
cias. todavia, podem, quando mui-
to, atenuar-lhe a falta; mas não
o eximem da tremenda responsa-
bilidade de estar colaborando
numa campanha contrária aos
interesses da- maioria dos cida-
dãos que o elegeram. Vossa Ex-
celência cuidará, certamente, ser
esta última afirmativa um exa-
gero de minha parte, visto como
grande parte do eleitorado quelhe votou no honrado nome é,
por motivos óbvios, composta de
aristocratas, de juristas, de inte-
lectuais, vale dizer, de pessoas do
seu nível social. Saiba, todavia,
que o futebol não é so aprecia-

—¦—¦- <-n ¦•m.,.1,1 ,nu,-miKMU-A

do por gente socialmente mal si-tuada, da qual, convém notar,também partiram muitos do-; su-frágios que lhe deram a vitórianas urnas Aproveite Vossa Ex-celência duas* ou três horas delazer, visitando um estádio emdia de jogo, e verificará a exati-dão do meu assêrto.
Mas, Senhor Vereador, não sóos desportistas devem estar, aestas horas, discordando do pon-to de vista em má hora esposa-

do por Vosui Excelência. A in-vestigaçáo feita pelo 1. B. O.P. E. e peio jou colega Ari Bar-roso apresentada na Câmara Mu-
nlcipal, mostrou que, dentre 580
pessoas alheias aos asòimtos ali-nentes ao futebol, man de -*00
são favoráveis â construção do
Estádio Municipal. Poderá Vos-
sa Excelência replicar que tam-
,bém é favorável á dita constru-
cão. mas em Jacarepagua... In-
felizmente. Senhor Vereador, jáconheço essa nova acepção da pà-

^m mWXÀ

V i i
Pirilo, ccntro-avante do Flam.cn-
jro, visto polo leitor ítalo César
Tapajós Gonçalves. Rio.

lavra "Jacarepagua", acepção quesurgiu há muito pouco tempo..."Jacarepagua" — diz o "meu di-
cionário" — "é o mesmo que páde cal num justo anseio popu •
lar"... Õ

Com efeito: querer o Estádio
naquele lugar, "onde o diabo per-deu as botas", e querer negar ao
povo o direito de assistir ao
grande acontecimento desportivo
que é o Campeonato Mundial de
Fiuebol, cuja realização no Bra-
sil foi propugnada, 

' 
sabe Deus

com que sacrifícios, pelo repre-
sentante brasileiro junto á P.I. F A.; querer o Estádio emJacarepagua é querer negar ao
povo o direito de. esquecer, poralgumas horas e sem risco dasua integridade física, as neces-sidades, os sobressaltos e os fcor-
mentos da vida cotidiana: de so-
pitar por alguns momentos, a suatristeza.» a sua decepção, a sua
ira, até, provocadas pela inércia
dos seus representantes em re-lação aos grandes problemcs daMetrópole, problemas esses cujasolução não depende, evidente-
mente, da questão do Estádio;
querer Jacarepagua,
tanto quanto valeu,
famigerado 'curto
tempo", uma outra
querença...

Vossa Excelência ainda temtempo para reconsiderar o seu
parecer, fugindo as tramas urdi-
das pela polittquiee de pseudosamigos da coletividade. Sobre ês-
tes, como bem diz José Lins do
Rego, o povo já firmou a sua ir-
revogavel opinião e lhes saberá
retribuir na ocasião oportuna.
Vossa Excelência, pela sua vida
pregressa Ilibada, ainda tem um

enfim, vale
no ocaso de
espaço de
espécie de

acerca"Vox populi,
pois, Senhor
povo. não só
mas do Bra-

sald ) credor na conta corrente do
conceito publico. Aproveite, por-
tanto, a oportunidade! Cerre fi-
'eiras em torno daqueles que es-
tão atentos aos reclamos do po-
vo! Não se esqueça do que os la-
ti nos j.i pensavam acerca da
opinilo do povo •-•
vox Dei"1 . Ouça,
Vereador, a voz do
do Distrito Federal,
sil inteiro, que clama unissono:
desejamos assistir ao Campeonato
Mundial de 1948 no Estádio Mu-
nlcipal do Derbi Clube!!!

CARTA &BR11TA A C. M.
(iOM AIATS
Pelo leitor Sérgio Pas-
samai Fernandes.

Respondendo á sua carta da-
tada de 17-7-47. por intermédio
do O ESPORTE ILUSTRADO, te-
nho o seguinte a dizer-lhe:

Quanto à crônica que eserev.'
sobre o S. O Corintians Paulis-
ta, tenho a absoluta certeza, e
ninguém poderá negar, que es-
crevi simplesmente a verdade.
Exceto a senhorita. permita-me
que a chame assim, que talvez
não conhece, pelo menos uma.
as glórias deste pre3tlgládO clube.

Ò Corintians nos seus 37 anos
incompletos de vida c glórias,
jamais possuiu jogadores estran-
geiros em suas fileiras. E é porisso que os adeptos do alvi-ne-
gro dao ao Corintians o titulo
de "clube mais brasileiro do Bra-
sil". No entretanto o Botafogo
F. R., e todos os grandes ou
pequenos clubes profissionais, já
possuíram ou possuem. Recente-
mente chegou ao Botafogo o ex-
trema Rogério, que é uni Jogado;
português, portanto estrangeiro.

Quanto ao clube que possuimaior número de associados é
incontestável e volto a repetir, a
senhorita não conhece, pelo me-
nos, uma gloria de uin clube bra-
sileiro. O Corintians possui o
maior quadro social. A senhorita
diz ter o Vasco ua Gama. o maior

mm, lfr
t.'i
Vi
«Jl

Ivan, médio
pelo leitor J.

iio Botafogo.
Silva.

\isto

número de associados Por acasoa senhorita sabe o que significa"o maior quadro social"?
Aliás, o Vasco possui 12 miisócios e o Corintians, aproxima-damente 16 mil sócios.
Se a senhorita gosta de futebole nao supovta São Paulo, possodizer-lhe assim, "azar seu", por-que em São Paulo é onde se pra-tica o melhor futebol em todoBrasil. São Paulo é onde há omaior número de atiecionados.
E. para terminar, escrevo-lhe, dizendo, para a senhorita iraprender o que significa a pala-vra Futebol", e depois então es-creva criticas e comentários, di-zendo a verdade, que é «lógico

seresspo?ftu> LEITOR
Lucy Lupia Baltazar — rí0

O Tovar que desenhou está mui-to sofisticado o não narre-com o original. Achamos que nãodeve insistir com o desenho, por-que as suas tendências são paraescrever.
Antônio Alves Vitória -- Feir;

de Santana — Bahia — Nem oBiguá, nem o Jair que carlcatu-
aos requisitos de

M.
Per.

rou atendem
publicação.

Carlos Celso Caçapava
São Paulo — A polêmica C.Gonçalves x Sérgio Passamai
nandes está encerrada, e apena.s
publicaremos neste número a res-
posta do leitor paulista por uma
questão de princípios, de vez queo assunto se refere particularmente a êle.

Jurandir Ad-Versi — Alegre -
Espirito Santo — Lamentamos in-formar que a norma de rodízio dacapa que apresentamos dos nu-
meros 474 a 481, estampando nacapa jogadores do Botafogo, Can-to do Rio, São Cristóvão, Olaria
Flamengo, Vasco, América e Flu-
minense, não será mantida por-que houve desinteresse da grau-de maioria do público quanto aos
quatro primeiros clubes, de sor-
te que doravante somente publi-caremos na 1.» página do ESPOR-
TE ILUSTRADO: defensores doFlamengo, Vasco, América e Flu-
minense, e uma vez ou outra duBotafogo.' Foram razões de or-
dem técnica que determinaram
esta medida.

José Luis Marques de Sousa —
São Paulo — As rendas das lutas
de box no Rio. geralmente, não
são fornecidas à imprensa. Ape-
sar de toda a vigilância do De-
partamento Artístico escapam
muitos plágios.

Silvio Dias de Carvalho •- Rio—- Infelizmente não possuímosdados da 2.11 categoria de ama-
dores. Os seus comentários (sr.Sherlock Scorpião — lembre-se
de que também somos snerlocks
e que sabemos comparar calígra
tias e estilos) "O Flamengo, se
deu CrS 500.000,00 pelo Jair, podefazer mais pelo público, e pelosseus sócios", e "Faltam clubes
na zona sul" serão devidamente
retocados para que possamos es-
tampá-los nos próximos nume-
ros.

Unia rubro-iiegra de libra —
Ilha do Governador — E' pena
que o seu comentário sobre o
prélio Botafogo x Atlético Minei-
ro tenha perdido a oportunidade
porque estava muito interessam
te. Comente qualquer assunto
que náo perca atualidade em
qualquer época que seja publica-do, porque tem jeito para o as-
sunto. Envie o seu nome próprio.e respectivo endereço, que 11"
enviaremos instruções.

\.. K

O zagueiro
visto peloPinto, Rio.

Rafanelli, do Vasco,
leitor Nelson Silva

<*!* 
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:r.ry. .. balão. César
ndo, alcança a pelota

com - i.f esquerdo e atira paro
as redes desguarnecidas. Cun

minutos.
logc após novo ataque de
iriiiba põe em polvorosa o u.-

rubro-negro. Nono
*em atuando muito bem. íi-

naliza òüraamente no canto es
auertíc de are: utléticanc. Laio
mergulha .*nas nao consegue d<.
:eí c baião que se choca com
üavis retornando ac centro do
campe quando todos contavam
como certo c segundo tente cun-

Quase ao íinaai c
•:apo üireno apanha

Laio defende. acossado por Neno. e sob a* Ni^ta» de Nil

primeira
pelota

próximo à grande área do Curi
Cerre para a direita pei

seguido por Tônico; quase a en
•*adc da pequena área desfere
violente pelotaco rasteiro, Niva!

erat o p:acard v&ü-j po:au<
o árbitro anulou ambos os tente
?ío primeiro. Neno tocou vísíve,
mente a bola com a mão tend
¦-.. s. punido ' am precisão a irr-_
jularídade. Porém o seguná-
'enlo deiy.au dúvidas quanto
sua não legitimidade. Inieli?
mente não pudemos observar pe.
íeitamente o lance, não podend:
portanto discutirmos a situaçc;
de Lanzoni e de Paulinho. Em
i>ora as duas metas houvessen
passado por momentos difíceis
não mais so movimentou o rr.o

ader, vinde a findar o "match

vem o empato do um tento, cc:.
ragorn que consideramos just<
poifi exprime o real equilíbrio d
íórças verificado no gramade

O JUIZ
NesiDirigiu ü peleja o sr

Gonçalves, que se portou regu'armente. Comprometeu se 00 anu
lar o tento de Lcmzoni que dei

DOS ESTADOS EMPATE NO CLÁSSICO PARANAENSE

1

E *

1

-¦ar.oe curso oc eoname ce
. roiis-ionais e- Feaeroção Para

Atlético Paranaense realiza
. ,". jma peleja que satisfez ae

r iblloc aus a oresenciou.

'aments com o Palmeiras a auem
/¦encera na semana anterior da-
na vo~ba-o ao pelo-ãc do. Atlé
;Tc ocupante do 3.° posto e que
/jnr.a ae atuações pouco satisfa
onas. Por se tratar do 'Clás-
ir- rjní f** Acseif/w' rir ''ntsr/-

^oníessamos que não prevíamos
j_.y -—•.-,/¦-''•-. f_ tf1 *"S_^C*___}1 — ""• IVJ]

¦/nw r* ¦*¦¦. r*'*" rVPf'"' *r *"*^ ^r1"

mente na noite anterior ao em.
ate -ornando cesse mode aua

.iiiUl wi-íi _-¦*_* » - . Ci. '.UUwitvi *--_* . b_ -_¦

O JOGO
O prélic foi iniciado os 15.45

noras com perigoso ataque de
Zirviz-s que correu ícrememe
sobre arco rubro ".earo o auai
não caprulou dada a perícia ce
Laio. Passam se cs minutes -.¦

c/cc embora eauilibrado revele
maio: harmonia no conjunto ce
Glorioso' onde Neno e Césa-

manobram com aesenvoltura diante
*ia me'c adversarij. Acentua se

predominic dos aívi negros.
Tônico 00 -obra: um "auí sidX
"-Tvrega a pebta >• Babí este cede
a .'iene que. passa por um adver-
sáric envio pare o arco. Co:
-em pura coleta Joaquim. Laic

César ;:jr:<~ alvi negro atire
;-;ôbre e "aoal". Laio se atiro

ao mergulha mas nao consequo
apanhar e couro, que transpõe o
.inr.
M

de "goal" sob seu corpe.
lance o arqueiro catari

nense íoi traído pelo terreno Ia
macenío, que lhe tirou toda a
nossibilidade de defesa. Atlético

x Curitiba !. 43 minutos.
O TEMPO COMPLEMENTAR

rara a segunda fase o Atlético
se apresentou mais confiante. G
.ente de Cireno servirc de est:
mulo aos pupilos de Raul Rosa
que logo ac se reiniciar a porfic
tentaram a conquista de novos
pontes. só não o conseguindo
-.'evido à ma atuação de Rui e a
[alta de pontaria de Cireno e
Guará. Apesai da supremacia
ac 'onze" de Joaquim foi o Curi
iiba quem conseguiu marcar
por duas vezes, sem contudo ai

Por ANTÔNIO SOUZA'CUNHA

/.ou dúvidas e ao assinalar algu
mas faltas que beneficiavam o in
frator. Porém teve um grande mé
rito, pois conduziu a partida con.
energia, evitando toda 9 qualque:
violação da disciplina.

Atlético Paranaense 1 x Cun
aba 1.

Local: Estádio 'Joaquim Amé
rico".

Juiz: Nestor Gonçalves
F. P. F.

Renda: CrS 2S.C35,0ü.
ATLÉTICO: • Laio; Nilo e Va!

domiro; Coquemala, Joaquim
Joãozinho; Viana, Rui, Guará
Jackson e Cireno.

.CURITIBA: Nivaldo; Feda te
¦• Renê- Tônico, Cartola e Lan-
zoni; Babí MerMm Neno. Césai
Paulinho.

I\ 

etjuipe do Fluminense Futebol Clube, lider do certame de Livramento, Rio Grande do Sul. De De- Jerpminc ri« mi , i;
gueira, Henrique, Pulim, Nilton, Albotino. Ajoelhados: Laxi.xa, Camilo, Servilio, Carrasco e Lalaco ír^n 1 i J r 1 dtí' massagista; \enceslau, H-
rieu 2 com 44 goals a favor e 14 contra. BRILHANTES VITÓRIAS — Abateu ô C. v. Bancário dePdSi iirfS!r?_JaS! Vcnce1u 10' e,11Patou 4> e V*!l

com figuras de renome como: Assis, do Selecionado Gaúcho; Laxixa, do Flamengo, do Rio- Veniciiis kn rJ_25 m*snJa Cidade por 4x2, que con ia
mio Portoalegrense; Totíno, do Força e Luz, de Porto Alegre; Ataíde, do Selecionado de Pelotas _ outros vISSX Portoalegreiise; Soares, do Gri"
4x0, que atuou reforçado com elementos vindos do Penarol, de Monte,idéu. Venceu o Cruzeiro camnrfn rt_ n«w S °, F2 A' Penar°L de Rivera, i>or
Grêmio _ugé, por 2x2, e com o Internacional de Santa Maria, (trl-campeáo da Serra) por 2x2, e o RioíraírtP,!.I Ifífl' Por 4xl- Empatou com o
lamento, nesta temporada, por 2x0, 6x1, 5x2, 1x0, 2x0. Também o Grêmio Santanense por Ixb, duas vezesf^&TO-V<^^Xâo SáSSSS' í!_tdi"
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A BATALHA DO ESTÁDIO
TÉCNICO! PROF. EUGÊNIO RAPAPORTA OPINIÃO DE

Está em discussão a constru-
ção do estádio para a Copa do
Mundo e na Câmara Municipal,
vários vereadores deram as suas
opiniões sobre o local da cons-
trução e ainda não está resolvi-
do qual será aproveitado ou será
um outro ainda não apresentado
o futuro campo da Copa do Mun-
do, que se aproxima cada vez
mais.

Fomos um dos membros ca
comissão chefiada pelo então
secretário da Prefeitura coman
dante Atila Soares em 1937-38
quando o engenheiro Antônio La-
viola apresentou um ótimo proje-
to para estádio nacional a ser
localizado nas proximidades de
Jacarepaguá. A comissão era
composta do então Cap. Antônio
Lira, Anisio Sá, Herbert Moses,
Dr. Teixeira Lemos e mais ai-
quns senhores cujos nomes nos fo-
gem à memória. Fomos ao local
designado pelo engenheiro Lávic-
Ia, que satisfez 100 % a locali
zação não só de um estádio com
todos os confortos como piscina,
velodromo para provas de ciciis-
mo e motociclismo que ainda no
Brasil não existe, campos de frei-
namentos, ginásio, stand de tiro,
campo para hockey, e Polo, local
próprio para realizações de rega-
tas e barcos a vela, construção
de vila olímpica e um parque de
automóveis para 20.000 veículos
todos com a maior comodidade,
som aperto. Nós precisamos pen
sar que o Brasil poderá ser o
realizador de uma olimpíada e
na época não estando ao menos
projetada orna planta e prepa-
;ado o local, como locarizaremos
o que é indispensável. O local
jacarepaguá comporta tudo que
se nescessita para uma cidade
olímpica, as vias públicas para
a grande massa dos grandes es-
petáculos, são bastantes para
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que consigamos sem atropelos
chegar ao local. Com a constru-
ção da estrada Grajaú — Jara-
repaguá e do outro laço a Ave
nida Niemeyer — trazendo a po-
pulação do Leblon, Ipanema, Co-
pacabana, Botafogo, e a estrada
de 24 de Maio a Cascadura fa-
ciiitará ao público de São Cris-
tovão, e todos subúrbios da Cen-
trai e da Leopoldina. Estas vias
públicas permitirão tanto a loca-
lização, como a evacuação da
praça de esportes, que com o fim
do espectáculo constitui o maior
problema. O projeto da estrada de
ferro já aprovada para extenção
da linha elétrica dos trens de
Cascadura até o Leblon será re-
solvida com a máxima facilidade
a comunicação do público com a
cidade Olímpica. Precisamos lem-
brar que em nenhum lugar no
mundo os grandes estádios estão
dentro da cidade, pelo contrário
bastante distantes. Os estádios
precisam ser localizados longe
dos grandes movimentos e mais
ainda da fumaça das fabricas e
dos trens, a que no Derby Clube

o estádio estará sujeito. Com a
proximidade do centro da Cidade
o estádio, dificultará bastante o
movimento de entrada do público,
e mais ainda na hora da saída.
O público ao locomover-se para,
o estádio, irá lentamente e ain-
da vai bem mas na saída todos
saem de uma vez e para 100.000
pessoas conseguirem transporte e
as vias públicas que não com-
portam a grande massa popular
licarão entupidas durante longo
tempo, e a maior distancia faci-
litaria a evacuação do estádio,
espalhando mais o publico, que
não ficaria aglomerado perto do
local. Os terrenos de Derby Clu-
be são muito mais necessários
para a habitação da população
que tanto nescessita de ficar pro-
xima ao centro. Bastava o lotea-
mento do Derby Clube que pelo
seu grande valor, fossem cober-
tas as despezas com a constru-
ção da Cidade Olímpica em Ja-
carepaguá onde o custo dos ter-
renos é incomparavelmente mais
barato. Com a localização do
Estádio no Derby Clube só com
a urbanização do bairro quanto
dinheiro não será gasto para ser-
vir o movimento do público e que
de maneira alguma poderá ficar
pronta até a realização da Copa
do Mundo. Prejudicará habita-
ções que estão faltando ao povo.
O Derby Clube beneficiará mui-
to mais ao povo — a solução do
problema das casas para morada
do que com a construção do es-
tádio, e mais ainda o terreno
não comporta um estádio com to-
dos os requisitos para a realiza-
ção de uma olimpíada, no caso
de que o Brasil seja o seu pro-
motor, ou talvez quando chegar
a nossa vez vamos precisar pen-
sar novamente na construção de
mais um estádio.

Finalizando perguntamos se te-
remas bastante tempo para que a

Dimas, um exemplo!
(Cont. da pág. 50)

naUsino brasileiro, em seu des-
controle voraz, avalia-o em 120
mil cruzeiros'. Perguntaram-lhe
então quanto tinha recebido de
luvas e êle declarou a um jor-
iial: 'O que eu recebi é segredo.
íó eu é que sei.. ." Como todos
puderam verificar, Dimas quandoeio para o Vasco já era um crack
onsumado em seu Estado. A di-

•~eção técnica cruzmaltina neees-
sitava de um eentro-avante, e
de cartaz. Nao houve o períodocie adaptação tão necessário a
uma brusca mudança de ambien-
te.

Vieram as conseqüências de tão
desastroso lançamento, e Dimas
passou para o time de aspiran-
tes, o que deveria ter sido feito
preliminarmente, porque depois
de um estágio nesta categoria êle
estai ia preparado psicologicamen-ie para atuar com desembaraço•ia equipe principal. Tanto isso éverdade, que, após atuar uma
¦ .- \1Y1Vini.» .1— __ __ "ipu. uua, no 1.1 me ae aspiran-ces, pelo qual se sagrou campeão••e 1346. Flàvio Costa iulcou-o julgc!wHQ a integrar o primeiro time,: ei-lo como artilheiro do qua-

dro e do campeonato de 1947.
Alias o próprio técnico cruzmal-
tino aI'rmou que se êle tivesse
si Io o orientado-: do Vasco na
ocasião em que Dimas assinou
contrato, não o teria lançado ime-
diataniente. Dimas íõra esque-
cido pelo público depois de sua
saída do esquadrão principal, e
este esquecimento foi bom, por-
que êle reapareceu na plenitude
da sua forma, confirmando as
qualidades que o consagraram no
fúteool mineiro, e para contar a
sua historia aos leitores do ES-
PO.'.ll'E ILUSTRADO pedimos no
Dimas que desse um pulo ató a
nossa redação, e êle atendeu so-
licitamente ao nosso chamado,
sem saber do que se traçava. Ga-
miamos uma aposta de um dos
iniaii'.r.'3 do futebol, o mesmo
que foi o autor da frase que ei-
tamos no inicio. A primeira im-
pressão ao que perdeu a oposta
Coi excelente, porque Dimas é um
•.lesais mineiros simples, que i-u
Iam com desembaraço, re^e
do uma bôa educação na ama oi-
ii>Kd3 do trato, e a" primeira coi-
sa q ie disse foi esta. "Eu queria
agradecer de público aos meus
fibttiparíheiros de time a colabo-
td-Ão que me têm prestado, pois
sem eles eu de nada valeria. Um
time só pode atuar bem, quando
todo.; são amigos, e se ajudam

mutuamente". Procuramos co-
nuéòer detalhes de sua carreira,
e ele mostrou-nos um álbum de
fotografias feito com muito ca-
pnc.io, e outros de recortes de
jornais, de onde extraímos várias
poses e diversos trechos de hcl-tí-
cias e reportagens. Nome espor-
fcivò: Dimas. Nome verdadeiro:
Dimas Silva. Nasceu a 20 de fe-
vereiro de 1927, em Divinõpoiis,
Mi ias Gerais. E' solteiro, tem
1.H71 de altura, pesa 68 quilos,cabelos crespos, olhos castanhos
escuros, e prefere as morem*
Começou a praticar o futebol noFerrovi£\r»d Atlético Club de Di-viriópolis, em 19.J4, integrando o
quadro infantil.

Etii l.)'J5 jogou pelo Tupi, eaqui fazemos um parentesis pa-ra transcrever o que um eronis-tá do J.uta do Fora escreveu naimprensa local: "Moca é um
grande centro-avante" . Lembro-mo como se fossa hoje. Estava-mos às vésperas do Torneio Mu-nicii ai e fui a uni tremo ao Tu-
pi, apreciar a forma do quadro"imüar, já que há muito nao ovia. Fui vir PttbcjÇo Diogenes,Cauue, Plorencin », e no entan-to nenhum deles me impressio-nou ou teve mais eficiência um
jovem que, atuando no centro daofensiva suplente abafou. Soube
quem era, após o treino: Dimas

construção esteja de fato pron
ta e em condição de realização
do torneio ou na sua plena rea-
lização os operários vão ainda
trabalhar nas pinturas das ca-
deiras e nas ruas de acesso ao
estádio? Não só a preparação do
terreno como o material necessá-
rio, principalmente o ferro e ei-
mento e areia, teremos tudo em
quantidade necessária para sua
construção? Só o volume de ei-
mento, que se necessita para a
construção de uma obra de gran-
de vulto obrigará a paralização
das obras das residências para
que possam servir com o cimen-
to necessário, e que presentemen-
te a própria MAUÁ não está em
condições de satisfazer as cens-
truções atuais. Não seria mais
pratico a ampliação do estádio
do Vasco que não dará despesa
aos cofres públicos para que
seja garantida- a realização da
Copa do Mundo na data marca-
da sem afobação de construção.
Precisamos pensar que a data
da realização cada vez mais se
aproxima e ató hoje nada de
útil foi feito na realidade das
obras, e. para começar, é tarde.
Precisamos encarar a situação
na sua realidade, não só na par-
te financeira, como na parte es-
portiva e no compromisso que te-
mos com a sua patrocinação,
para que de fato no tempo mar-
cado haja um estádio em condi-
ções para sua realização, e não
construindo na última hora ar-
quibancadas provisórias de ma-
deira para acomodar o público
que na certa não faltará numa
festa tão grandiosa. Precisamos
colocar as questões e paixões de
lado e pensar na realidade para
que o Brasil, na sua altura de
uma nanão grande, realize um
torneio mundial que reúne as
melhores equipes de foot-ball do
universo.

Silva; apelido: Moca; procedeu-cia: Divinópolis; idade: 18 anos.
Voltei no treino seguinte paraver novamente o rapaz. Desta
vez, Dimas apareceu no quadrotitular e repetiu direitinho a
atuação da estréia. Parecia in-
crivei, mas o público esportivo
de Juiz de Fora ganhara, em me-
nos de cinco dias, uma autêntica
atração e o Tupi, um jogadorestupendo*. Desde 1946, Dimas
está no Vasco. Foi campeão
de Juiz de Fora. em 1945, peloTupi — campeão carioca de as-
pirantes em 1946, pelo Vasco, e
campeão brasileiro de futebol em
1946, pela seleção carioca. A
maior emoção de sua carreira es-
portiva foi no jogo do turno do
campeonato de 1946, contra o
Flamengo, no estádio do Vasco,
prélio que terminou com um em-
pate de 2 pontos. Logo no inicio
da peleja, quase abriu a conta-
gem, e repetiria a proesa da es-
tréia, quando aos 10 segundos de
jogo vazaria as redes do Madurei-
ra, se a bola não chocasse na
trave. Assim mesmo foi quemmarcou o primeiro goal do Vasco.
Fora do esporte, é formado em
marcenaria pela Escola Profissio-
iial de Divinópolis. Aprecia todos
os esportes, e pratica alguns pordistração, e para manter o estado
físico.
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